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			Às minhas quatro meninas.

		


		
			 

			O caos é uma ordem por decifrar.

			 

			José Saramago

		


		
			 

			Este romance é uma obra de ficção inspirada em factos reais.

		


		
			Prólogo

			A imagem formou-se no ecrã, mostrando um homem de capuz, óculos escuros a taparem-lhe os olhos e um lenço a cobrir-lhe as feições do rosto. A referência do link no topo da imagem indicava o sinal da aplicação Facebook Live, confirmando que se tratava de um livestream. O encapuzado abriu a porta de um automóvel estacionado no passeio e instalou-se no lugar do condutor; transmitia-se a si próprio em direto a partir do que parecia ser um smartphone.

			O desconhecido encarou a câmara e respirou fundo, fitando os espectadores que assistiam a tudo através do Facebook Live. Nos bancos traseiros amontoavam-se armas semiautomáticas e caixas de munições.

			“A festa vai começar.”

			A imagem tornou-se turbulenta, sacudindo-se de um lado para o outro; ora mostrava o assento, ora o teto, ora o tabliê. Por fim estabilizou ao alto, deixando ver o volante, o painel de bordo e a paisagem revelada pelo vidro dianteiro, incluindo a rua, as casas e as árvores nos passeios. Claramente o smartphone acabara de ser fixado no topo do capuz do homem.

			O carro arrancou, começando a movimentar-se pela rua. Uma canção numa língua eslava irrompeu no interior, sem dúvida proveniente do sistema de som da viatura.

			 




			Od Bihaća do Petrovca sela, do Petrovca sela

			Srpska zemlja napadnuta cela, napadnuta cela

			 

			Karadžiću vodi Srbe svoje, vodi Srbe svoje

			Nek se vidi, nikog se ne boje, nikog se ne boje





			 

			O percurso durou apenas alguns minutos, sempre ao ritmo da mesma canção.

			 




			Joj da vide hrvatske Ustaše, hrvatske Ustaše

			Ne dirajte vi ognjište naše, vi ognjište naše






			 

			A certa altura apareceu no passeio um longo muro branco, escurecido pela humidade e rasgado a meio por um portão que dava acesso a um enorme edifício. A cúpula dourada e o minarete, juntamente com os grupos de pessoas de aspeto paquistanês, afegão, malaio ou de outras regiões da Ásia que para o edifício convergiam, tornavam claro que se tratava de uma mesquita.

			O automóvel estacionou na berma, a canção calou-se e o motor também. O relógio digital no tabliê assinalava as 13h40. A imagem rodou, viu-se a rua e a seguir os bancos traseiros com as armas e as munições, os braços estendidos do homem a remexerem o material bélico; o condutor tinha-se apeado e pelos vistos selecionava as armas. Escolheu uma caçadeira de canos serrados, a expressão kebab remover esculpida na coronha, e carregou-a com balas. A seguir pegou numa espingarda semiautomática AR-15 e pendurou-a a tiracolo. Depois armou a caçadeira. Tudo com muita calma.

			Já devidamente equipado, fechou a porta do carro e começou a caminhar. Junto ao portão estavam quatro jovens asiáticos à conversa, três de jeans e um de kaftan branco. Os jovens olharam-no com uma certa surpresa; não era evidentemente normal um desconhecido de capuz e smartphone fixado sobre a cabeça entrar no recinto da mesquita com uma caçadeira de canos serrados nas mãos e uma AR-15 pendurada ao ombro.

			Um dos jovens, o de kaftan, ergueu a mão hesitante.

			“Olá, irmão.”

			O recém-chegado apontou-lhe a caçadeira e disparou. Ato contínuo, e quase como se estivesse num jogo de vídeo, virou a arma para os restantes, todos paralisados de surpresa, e disparou sucessivamente até ficarem os quatro estendidos no chão, a terra molhada de sangue. Eclodiram gritos e a imagem mostrou alguns homens, mulheres e crianças a correrem desvairados em várias direções, em busca de abrigo. Apontou ao acaso para eles, sem discriminar mulheres e crianças, e voltou a abrir fogo. Derrubou assim várias pessoas até as balas se esgotarem.

			Atuando sempre de forma calma e metódica, o intruso encaminhou-se então para a mesquita, ao mesmo tempo que ia recarregando a caçadeira com munições. Múltiplos sapatos amontoavam-se à porta. Entrou no edifício e deparou-se com dezenas e dezenas de fiéis, provavelmente até centenas de pessoas, a maior parte sentada no grande tapete azul-turquesa a meio das suas orações, os mais próximos da porta com uma expressão inquisitiva nos olhares; pelos vistos não tinham ainda percebido o que se estava realmente a passar.

			Não perdeu tempo. Apontou para o homem mais próximo e disparou. Voltou a caçadeira para um segundo homem e disparou. Depois para um terceiro e disparou. Desencadeou-se um verdadeiro pandemónio no interior da mesquita. A multidão abriu alas, tentando escapulir-se por qualquer passagem ou abrigo por onde se pudesse esgueirar como água a deslizar pelas escapatórias, mas o intruso não parava de disparar e os crentes que não conseguiam fugir tombavam em sucessão. Dir-se-ia mesmo um videojogo.

			A dado momento, a caçadeira disparou em seco. As munições haviam-se esgotado. O atacante largou a arma e pegou na AR-15 que trazia a tiracolo, esta com o número 14 esculpido na coronha, e apontou-a genericamente à multidão, uma luz estroboscópica a piscar no cano. Voltou a abrir fogo, mais pessoas tombaram no chão, os gritos recrudesceram, a confusão tornou-se generalizada e o pânico total. As detonações soavam diferentes das da caçadeira de canos serrados e a sequência de tiros também; a caçadeira disparava tiro a tiro, a semiautomática largava rajadas curtas. Mas a letalidade era a mesma e os corpos iam-se amontoando no interior da mesquita.

			Depois de abater mais de uma dezena de homens, alguns atingidos por oito ou nove balas das rajadas, o cartucho das munições saltou da arma e caiu sobre o tapete azul-turquesa, forçando o atacante a interromper a matança. Encaixou outro cartucho na semiautomática, mas o salão principal das orações tinha-se entretanto esvaziado. Avançou por isso para o salão contíguo, a ala das mulheres e crianças, e recomeçou a disparar. Elas caíam em sucessão, aqui uma idosa, ali uma rapariga, a seguir um bebé, depois uma adolescente. A certa altura o atirador já nem apontava, disparava para a massa de corpos comprimidos uns nos outros, os das pessoas que não tinham conseguido fugir, até estarem todas estendidas no chão no meio de poças de sangue.

			Recarregou mais uma vez a AR-15 e voltou ao principal salão das orações. Só havia aí homens caídos, uns mortos e outros feridos; os restantes já tinham escapado. Ao passar pelos corpos, ia disparando um tiro na cabeça de cada um; na dúvida, o coup de grâce era a única maneira de garantir que morriam mesmo. Por fim, regressou à porta de entrada, sempre a desferir o tiro de misericórdia na testa de todos os corpos estendidos ao longo do caminho.

			Chegou à saída do edifício religioso e consultou o relógio. Os ponteiros indicavam as 13h47. Tinham-se passado sete minutos desde que estacionara o automóvel e apenas cinco desde que abrira fogo pela primeira vez. Já não havia ninguém de pé. Era hora de se retirar. Encaminhou-se para o portão. Ao aproximar-se dos corpos dos quatro rapazes que abatera no início do ataque, cruzou-se com uma mulher deitada no chão; estava encharcada de sangue, mas permanecia viva e mostrava-se consciente. O encapuzado parou e inclinou-se, como se quisesse ouvir o que ela tinha para dizer.

			“Não!”, implorou a mulher, o rosto contraindo-se num esgar de horror. “Por favor, não!”

			Apontou-lhe a arma semiautomática.

			“Tenho filhos, tenho…”

			Meteu-lhe uma bala na testa e ela ficou imediatamente imóvel, os pés a tremerem no estertor final. O atacante retomou a marcha, passou o portão, entrou no automóvel e arrancou a grande velocidade.

			O som da canção eslava voltou a encher o interior da viatura.

			 




			Iz Krajine krenuli su vuci, krenuli su vuci

			Čuvajte se Ustaše i Turci, Ustaše i Turci

			 

			Karadžiću vodi Srbe svoje, vodi Srbe svoje

			Nek se vidi, nikog se ne boje, nikog se ne boje







			 

			O condutor respirou fundo.

			“As armas funcionaram bem”, observou em voz alta, como se apresentasse um relatório, claramente a falar para os espectadores que tudo acompanhavam em direto pela emissão do Facebook Live. “Pena aquele cartucho que caiu no chão a meio do combate, hem? Quanto ao resto, rapazes, nem tive mesmo tempo para apontar. Caramba, havia tantos alvos…”

			A viagem para o destino seguinte foi rápida. O relógio no tabliê assinalava as 13h52 quando estacionou o automóvel no passeio ao lado de um edifício branco, pequeno e de aspeto rudimentar, uma espécie de pavilhão prefabricado. Vários asiáticos encaminhavam-se para o edifício, uns em trajos ocidentais e outros nas vestes tradicionais muçulmanas. Mais alvos.

			Sempre a transmitir tudo em direto pelo Facebook Live, o homem repetiu o ritual que já havia cumprido na ação anterior. Saiu do carro, voltou-se para os bancos traseiros, pegou na mesma espingarda semiautomática AR-15 que tinha acabado de utilizar e numa nova caçadeira de canos serrados, encheu-as de munições e, enfim preparado, enfrentou as pessoas que se dirigiam para o pequeno pavilhão branco e abriu fogo com a caçadeira, derrubando os alvos mais próximos.

			A caçadeira de repente deixou de disparar, talvez por ter encravado ou, se calhar, porque as munições se haviam esgotado, e o atacante atirou-a ao chão. Quando preparava a AR-15 para retomar o ataque, contudo, um dos muçulmanos, um homem de kaftan, lançou um objeto grande na direção do agressor, obrigando-o a desviar-se. O muçulmano apanhou a caçadeira largada no chão e apontou-a ao atacante.

			Assustado, o encapuzado meteu-se de imediato no carro, pois não sabia se a arma se desencravaria e se poderia ser alvejado, e arrancou prontamente dali. Ainda ouviu o vidro traseiro do automóvel partir-se, atingido pelo muçulmano que reagira, mas logo a seguir a viatura fez uma curva e depressa ficou fora da linha de tiro.

			Ao fim de alguns segundos, o sinal do Facebook Live foi interrompido. Acabara-se a transmissão em direto por streaming. Mas a gravação continuava. O carro prosseguiu para fora da malha urbana, penetrou numa zona de floresta e meteu inesperadamente por um caminho de cabras, abandonando a estrada principal e pondo-se assim ao abrigo de uma rápida deteção pelas autoridades.

			Numa zona protegida por árvores e rochas gigantes, a viatura imobilizou-se. A imagem, até aí estável, voltou a balouçar caoticamente de um lado para o outro, mostrando uma sucessão rápida de objetos, o volante, o teto, os assentos, o tabliê, até por fim se imobilizar no rosto do atacante; este pelos vistos desmontara o smartphone do capuz e encarava agora a microcâmara do aparelho.

			Com a imagem fixa nele, o homem retirou o capuz, a seguir soltou o lenço que lhe cobria o rosto e tirou os óculos escuros que lhe ocultavam os olhos verdes. Enfim com as feições descobertas e o rosto revelado ao mundo, o assassino em massa esboçou o mais maravilhoso dos sorrisos.

			Era Tomás Noronha.

		


		
			I

			O verão acabara apenas dois dias antes e as folhas já haviam começado a tombar das árvores, estendendo um suave tapete avermelhado pelos passeios de Ryazan; dir-se-ia relva em brasa. Os primeiros sinais do outono não pareciam, no entanto, interessar a Dimitri Chernyshev. Sentado no seu gabinete da esquadra do bairro de Dashkovo-Pesochnya, o tenente da polícia russa alheara-se da paisagem para lá da janela e mantinha os olhos azuis presos ao ecrã do computador.

			Desde a sua juventude, quando frequentara o liceu número 1535 de Moscovo, que Dimitri se sentia fascinado com as promessas do universo digital. Fora na época da União Soviética. A verdade é que a ditadura comunista, centralizada e obcecada com a vigilância da população ao ponto de se tornar paranoica, se atrasara em relação ao Ocidente no desenvolvimento destas tecnologias. Sim, claro, no Instituto de Eletrotecnologia de Kiev havia sido desenvolvida na década de 1950 uma máquina de cálculo eletrónico designada MESM. Depois disso, foram concebidos os computadores Strela, Mir, Minsk, BESM, Argon, e ainda o Micro-80 e o Radio-86RK, entre outros.

			O facto, todavia, é que o país se revelara incapaz de competir com o ritmo de desenvolvimento, e sobretudo a qualidade, dos computadores produzidos pela indústria ocidental. Para esconder retoricamente as suas insuficiências, resolvera demonizar esta tecnologia. No seu afã de a desvalorizar, chegara mesmo a descrever os computadores como um produto pequeno-burguês do capitalismo decadente.

			Balelas, como era evidente. Aquela propaganda para saloios jamais iludira Dimitri ou quem quer que se interessasse pelas tecnologias do futuro. Nessa época, aliás como agora, o rapaz não manifestava o menor interesse em ideologia, nem no que dizia o regime. Papagueava a doutrina porque a isso era obrigado, todos naquele tempo tinham de trautear a mesma canção, mas o que os lábios falavam a cabeça não pensava nem o coração sentia. O que lhe interessava mesmo eram os computadores e as possibilidades infinitas que eles abriam ao futuro. O sonho de Dimitri sempre fora o de entrar na Academia Soviética das Ciências e lidar com máquinas que pensassem e até que fossem capazes de falar, como às vezes via nos filmes de ficção científica.

			A fantasia desses filmes começara a tornar-se realidade quando, nos seus tempos de estudante, foi instalado o Elektronika BK-0010 no liceu número 1535. O primeiro computador que viu ao vivo! Ah, que emoção! Teve, porém, de esperar pela queda do comunismo para deitar as mãos a um precioso Agat, na verdade uma simples imitação do Apple II americano, com a diferença de que se estava sempre a avariar. Mas essas avarias nem o incomodavam; constituíam excelentes pretextos para abrir a máquina e estudá-la por dentro como se lhe buscasse a alma.

			“Chá?”

			Levantou os olhos. Ekaterina, a nova secretária da esquadra, sorria-lhe com uma chaleira na mão, uma coluna de vapor a fumegar pelo cano. Havia já um ano que Dimitri não tinha namorada e a presença da nova contratação feminina da esquadra não o deixava indiferente. A rapariga era agradável, com o seu cabelo aloirado nas pontas e os grandes olhos castanhos a brilharem de vida. Além do mais, aproximava-se com frequência dele, o que não lhe parecia acidental e abria mil possibilidades; era só uma questão de lhe dar conversa e ver onde a cantilena o levaria.

			O tenente pegou na chávena que tinha pousada ao canto da secretária e estendeu-lha.

			“Só um bocadinho, por favor.”

			A secretária verteu o chá para a chávena dele.

			“Há mais descobertas sobre Volgodonsk?”

			Tratava-se de uma referência ao último de uma sequência de atentados que nos dez dias anteriores atingiram várias cidades e fizeram um total de trezentos mortos e mais de seiscentos feridos, lançando o medo pela Rússia. Em todo o país não se falava de outra coisa.

			“Pelos vistos foram os chechenos”, devolveu o polícia. “E o governo sem nada fazer. Uma vergonha! Apesar de ser chequista, este novo primeiro-ministro é igual aos outros. Todos uns bananas.”

			O primeiro-ministro em causa chamava-se Vladimir Putin, indigitado para essa função apenas no mês anterior.

			“Desculpe, senhor tenente, o novo primeiro-ministro é chequista?”

			“Claro, era do KGB, não sabia? Além do mais, antes de assumir as funções de chefe do governo, dirigiu o FSB”, lembrou, referindo-se aos serviços de segurança do Estado, conhecidos no tempo comunista sucessivamente com a designação de Cheka, NKVD e KGB, nomes diferentes para a mesma temível organização. “Mas agora está tudo diferente. O tipo só subiu ao poleiro por ajudar o Ieltsin a livrar-se do procurador que o andava a investigar, mais nada. Quanto ao resto, só quer tacho. Como todos, aliás. Oiça o que lhe digo, minha linda, a nossa Rússia está perdida.”

			Ela terminou de lhe encher a chávena e abanou a cabeça.

			“Só sei que estes atentados foram horríveis”, observou. “Tenho primos em Volgodonsk e eles contaram-me que por lá ainda está tudo em choque. Já viu isto? Os bandidos destruíram à bomba prédios inteiros cheios de gente. Primeiro Buynaksk, depois Moscovo, agora Volgodonsk. Uma tragédia! Até mataram crianças, esses selvagens. Como é possível haver gente tão cruel?”

			Encolhendo os ombros, Dimitri sorveu um trago do chá.

			“Neste mundo há pessoas dispostas a tudo”, disse no tom de quem expunha uma evidência. “Para travar os criminosos só estamos cá nós, a polícia.”

			A rapariga desviou o olhar para a pistola que ele trazia à cintura.

			“Se visse um desses chechenos pela frente, o que faria o senhor tenente?”

			O polícia endereçou-lhe um riso traquina.

			“O que acha que faria um homem armado com um pistolão como o meu?”

			Ela reprimiu uma risadinha.

			“Oh, vá lá. O que lhe faria?”

			“O meu dever, claro. Um tiro entre os olhos. Pimba.”

			“Ai, que durão…”

			“Oh, nem imagina.”

			A conversa carregava-se de subentendidos, mas talvez aquele não fosse o melhor momento para flirtar. Os atentados nos prédios estavam a deixar toda a gente nervosa, e Ekaterina parecia particularmente afetada.

			“Agora a sério, o que acha o senhor tenente que o nosso presidente vai fazer para parar isto?”

			“O Ieltsin? Nada. Talvez enfrascar-se com vodca, como de costume.”

			“E o novo primeiro-ministro?”

			“Nada, também. Já lhe disse, esta malta só quer uma fatia do bolo. Basta olhar para os oligarcas. Eles governam-se e o povo é que se lixa. É sempre a mesma coisa.”

			As palavras do agente deixaram a secretária momentaneamente chocada. Os atentados haviam de facto sido horríveis, tinham morrido centenas de pessoas nas explosões dos prédios das três cidades e… não seria feito nada? Como era possível?

			Vendo a atenção do seu interlocutor regressar ao computador, virou-se para voltar ao samovar e preparar mais chá para oferecer a outros agentes da esquadra, mas suspendeu o movimento a meio e voltou a encarar Dimitri.

			“O senhor tenente não achou estranho o que disse o presidente da Duma?”

			O agente, já imerso no mundo digital, pestanejou ao regressar ao mundo real.

			“Hã?”

			“A declaração do Seleznev”, insistiu. “Ele interrompeu a sessão na Duma para anunciar que tinha recebido a notícia do atentado em Volgodonsk.”

			“E então?”

			“O Seleznev disse isso três dias antes do atentado.”

			Dimitri voltou a pestanejar.

			“Perdão?”

			“Não sabia? Foi a minha prima que me contou. Três dias antes da destruição do prédio em Volgodonsk, o presidente da Duma anunciou que o atentado tinha acabado de ocorrer em Volgodonsk. Na altura ninguém prestou grande atenção, uma vez que não tinha havido ainda qualquer atentado na cidade, mas em Volgodonsk uma coisa dessas não passou despercebida, como deve calcular. Toda a gente achou bizarro o Seleznev falar de um atentado na cidade três dias antes de ele ocorrer. Estranho, não é?”

			A informação deixou o agente surpreendido. Nunca ouvira falar em tal coisa.

			“O presidente da Duma falou no atentado de Volgodonsk três dias antes de ele ocorrer?” Abanou a cabeça. “Não pode ser, menina. Deve haver engano.”

			“Eu fui confirmar no jornal, senhor tenente. O Seleznev anunciou mesmo o atentado de Volgodonsk três dias antes. Logo depois da explosão, houve até um deputado que o questionou sobre isso na Duma. Está escrito no jornal.”

			Dimitri considerou por momentos a questão antes de o rosto se abrir num sorriso.

			“Oiça, o que de certeza se passou é que o FSB tinha suspeitas de que poderia ser lançado um ataque em Volgodonsk e o presidente da Duma percebeu mal a informação e julgou que o ataque já tinha ocorrido. Mal-entendidos desses acontecem por vezes, sobretudo em situações confusas como estas.”

			Ekaterina considerou a explicação.

			“Sim, tem razão”, acabou por reconhecer. “Foi sem dúvida isso o que sucedeu.” Acenou com a chaleira. “Quer mais chá, senhor tenente?”

			“Não me chame senhor tenente, até parece que estamos na tropa. Porque não me trata por Dimitri? Ou, melhor ainda, por Dima?”

			Ela sorriu.

			“Só se me chamar Katja. Ekaterina soa demasiado formal, parece que está a falar com a minha avó.”

			“Hmm… então fica combinado. Mas, claro, quando as pessoas se tratam pelo nome próprio é porque se tornaram amigas, não é? Posso considerá-la minha amiga?”

			“Claro.”

			“Os amigos às vezes saem juntos. Para ir ao cinema, para tomar um café, para jantar…”

			Ekaterina riu-se.

			“Já vi que tenho de ter cuidado consigo. É muito esperto.”

			“Sou, não sou? E então quando é que vamos tomar um café juntos?”

			A rapariga deu meia-volta e regressou para junto do samovar, de onde lhe atirou um olhar carregado de promessas.

			“Vou pensar nisso.”

			Com jeito seria bem capaz de levar a água ao seu moinho, pensou ele, voltando-se de novo para o ecrã do computador. Dimitri era de longe o melhor agente da esquadra a lidar com as novas tecnologias e o chefe havia-lhe encomendado um trabalho de cruzamento de dados que só ele seria capaz de executar. Mergulhou por isso em todo aquele mar de informação e recomeçou a estabelecer correlações. Os dados envolviam transações financeiras e a sua função era verificar os fluxos de dinheiro e procurar ligações que não eram óbvias. A Rússia pós-Império Soviético tornara-se um faroeste de gangsters e oligarcas, e travar as negociatas criminosas entre gente poderosa estava a revelar-se um quebra-cabeças para a polícia.

			Ao fim do que pareceram algumas dezenas de minutos, uma voz quebrou-lhe a concentração.

			“Dima, temos aqui uma chamada de um cidadão com uma informação bizarra.”

			Tinha necessidade de se concentrar na tarefa sem ser perturbado, mas ocultou a impaciência quando constatou que fora Ekaterina quem o interrompera.

			“Passe ao chefe de turno, se faz favor.”

			“Você é agora o chefe de turno, Dima.”

			A informação deixou-o momentaneamente espantado. Olhou pela janela e constatou com surpresa que a noite já caíra. Consultou o relógio; eram 21h15. O tempo voara e ele, embrenhado no trabalho ao computador, nem dera pela passagem das horas. Com exceção de Ekaterina, todo o pessoal do secretariado já tinha ido para casa.

			Respirou fundo, resignado.

			“Passe lá a chamada.”

			A rapariga desapareceu e, momentos depois, o telefone que ele tinha sobre a secretária tocou.

			“Tenente Dimitri Chernyshev”, apresentou-se logo que pegou no auscultador. “Quem fala?”

			“Boa noite, senhor polícia”, respondeu uma voz rouca do outro lado da linha. “Chamo-me Tankov. Alexei Tankov. Sou motorista e vivo num prédio da Rua Novoselov, não sei se sabe onde é.”

			“Sim, sei. Diga.”

			“É para reportar um incidente suspeito, senhor polícia.”

			Desde os tempos da União Soviética que “reportar incidentes suspeitos” se tornara um desporto nacional.

			“Diga.”

			“Há coisa de dez minutos vi um automóvel de cor branca, marca Zhiguli-5 ou Zhiguli-7, não sei bem. O carro parou diante do meu prédio e saíram do interior duas pessoas, um homem e uma mulher. Entraram no edifício pela porta da cave e, poucos minutos depois, voltaram para a viatura. Aproximaram-na da porta da cave. A seguir, saíram três pessoas do carro, incluindo o mesmo casal, e vi-os carregarem sacos da bagageira para a cave. Passado um pouco, regressaram todos ao carro e foram-se embora.”

			“Se calhar eram moradores do prédio…”

			“De modo nenhum, senhor polícia. Isso posso garantir-lhe, ou não me chame eu Alexei Ivanovitch Tankov. Conheço toda a gente que aqui vive e posso assegurar-lhe que nunca vi esta gente nas redondezas. Além do mais, a matrícula do automóvel era de Moscovo.”

			“Viu a matrícula?”

			“Até tomei nota, senhor polícia. Era… deixe cá ver… ah, aqui está. T 534 BT 77 RUS.”

			O agente registou a sequência de algarismos e letras.

			“E que mais?”

			“A questão é esta, senhor polícia: que sacos são estes que desconhecidos oriundos de Moscovo vieram aqui meter na nossa cave? Eu cá não quero confusões, mas com estes atentados todos a gente anda nervosa, não é? Os chechenos são tramados. Sabe, o meu filho combateu no Afeganistão e disse-me que é preciso desconfiar deste tipo de gente. Uns fanáticos capazes de tudo.”

			A referência a chechenos despertou a atenção do tenente.

			“Esses tipos que o senhor viu a transportar os sacos tinham ar de chechenos?”

			“Bem… não exatamente, senhor polícia. A bem dizer, pareceram-me… enfim, dos nossos.”

			“Quais nossos?”

			“Russos, senhor polícia. Mas olhe que lá na Chechénia há muitos dos nossos que se juntaram a eles, como sabe.”

			Tudo aquilo soava a uma história da treta.

			“Oiça, senhor Tambov…”

			“Tankov.”

			“… tenha calma, não se preocupe e durma descansado. Isso não é nada.”

			“Quer dizer, está bem, não digo que sejam terroristas chechenos, mas… e se forem traficantes? Isto agora anda cheio de máfias, senhor polícia, e aquilo que eu vi era gente finória, ouviu? Não tinha nada a ver com o povo que aqui vive. Eu pergunto-me: o que está nestes sacos? Será droga? Não é melhor verificar? Ou… ou prefere o senhor que eu ligue para outra esquadra?”

			Os elementos do público que passavam a vida a ligar para a esquadra a “reportar” todo o tipo de incidentes ganhariam de certeza a medalha de ouro dos Jogos Olímpicos dos Chatos se estes jogos existissem. A vontade de Dimitri era dizer ao homem para ser menos abelhudo, meter-se na sua vida e ir mas é dormir, mas… e se fossem mesmo traficantes? Parecia claro que o tipo, paranoico como pelos vistos era, iria telefonar para outra esquadra e se algo fosse realmente descoberto ele seria acusado de falta de zelo nas suas funções e punido. Em obediência aos regulamentos que orientavam a polícia desde os tempos soviéticos, tinha consciência de que não podia ignorar a denúncia.

			Resignou-se.

			“Qual é o endereço?”

			“O prédio onde vivo? É no 14/16 da Rua Novoselov, senhor polícia. É fácil de encontrar, há uma loja de conveniência no rés do chão.”

			Dimitri tomou nota da morada.

			“Já aí vamos.”

			Desligou o telefone e levantou-se. Pegou no casaco, vestiu-o e dirigiu-se ao gabinete vizinho, onde um outro agente dormitava com os pés estendidos sobre a secretária.

			“Andrei, anda daí.”

			O agente estremeceu e encarou-o, estremunhado.

			“Hã? Hã?”, agitou-se. “O que… o que se passa?”

			“Temos um serviço.”

			Andrei pôs-se de pé e, ainda meio atarantado, verificou a arma.

			“Aconteceu alguma coisa?”

			O tenente pôs o boné na cabeça e saiu para a rua, enfrentando o ar fresco da noite de Ryazan.

			“Nada de especial”, retorquiu. “Já voltamos.”

			O que o esperava, porém, iria mudar a sua vida.

			E a do mundo.

		


		
			II

			Com as botas enlameadas assentes na balaustrada da varanda e as águas revoltas do Mississípi a agitarem-se uns cem metros à sua frente, Leroy Roderick sentia dificuldades em se concentrar. Apesar de ser cristão praticante, interessava-se pelos mistérios do profano, pelos segredos do antigo Egito e pela cabala e respetivos códigos. Por essa altura andava a aprender um novo sistema de codificação e queria fazer exercícios mentais nesse sistema, mas não conseguia. O problema, por prosaico que pudesse parecer para quem se interessava pelos temas das esferas místicas, era a qualidade do ar.

			Ajeitou o chapéu à cowboy, um velho Longford Western de couro castanho-escuro, de modo a espreitar as correntes gorgulhentas. Fulminou-as com o olhar, como se isso as pudesse intimidar. As águas ignoraram-no. É certo que já estava habituado aos maus cheiros com frequência exalados do rio junto a Burnside, a povoação onde residia, mas nesse princípio de tarde de domingo o fedor estava a revelar-se realmente insuportável. Assim, não conseguiria de facto concentrar-se o suficiente.

			“Leroy?”

			A mulher chamava-o do interior da casa de madeira onde ambos viviam com os filhos, mesmo à beira de uma curva do rio.

			“O que é?”

			“Sai daí”, disse ela. “O cheiro hoje está mau.”

			“Está mau aqui, está mau aí.”

			“Não. Fechei todas as janelas logo que o senti. Aqui está-se bem melhor. Anda, vem para dentro.”

			Leroy ainda pensou em deixar-se ficar. Se da varanda tinha uma vista daquelas, e a brisa quente era agradável, porque não desfrutar? Ainda se lembrava de, na juventude, beber água fresca daquele rio e ali pescar com o pai. Belos peixes dava então o Mississípi nesse trecho; esturjões, peixes-gato, peixes-remo, robalos, carpas, salmonetes. Até saltitavam. Era só atirar o isco à água e vê-los trepar pela cana a saracotear as caudas. Bons tempos, esses.

			Mas agora, na mesma curva do rio onde se situava a casa dos pais que agora era sua, tudo isso tinha já desaparecido; os peixes mortos pelos mil venenos que as fábricas e os produtores lançavam para as águas, os pássaros por deles se alimentarem. Nunca mais os pelicanos, as gaivotas, as garças e as andorinhas-do-mar voltaram àquele braço pestilento do rio. Nem ele voltou a ouvir por ali o coaxar morno das rãs. No seu lugar, apenas pairava agora, como uma neblina ameaçadora ou um augúrio de morte, um eterno cheiro nauseabundo.

			Nesse momento o fedor estava de facto a tornar-se insuportável. Apesar da sua inicial determinação em não se deixar vencer pela podridão que os anos trouxeram ao Mississípi, ao fim de um minuto acabou por se render à evidência e pôr-se em pé.

			“Fuck, man.”

			Contrariado e mal-humorado, arrastou-se para casa. A mulher tinha razão, constatou uma vez lá dentro. No interior estava-se realmente muito melhor. Viu-a sentada sobre o tapete da sala na posição de lótus, já perto do final dos seus exercícios. Ambos gostavam de ioga, sentiam que os equilibrava naquele mundo de loucos, mas ela, talvez por causa da sua doença, fazia os exercícios com mais frequência. Leroy preferia focar-se nos mistérios das pirâmides e dos códigos antigos.

			“O que achas que é desta vez?”, perguntou a mulher, abrindo os olhos para o encarar. “Mercúrio?”

			“O mercúrio não cheira assim, Betty”, foi a resposta. “Talvez seja nitrogénio ou nitratos ou fertilizantes de fósforo. Ou um qualquer tipo de bactéria, sei lá. Cheira mal, é o que é.”

			Fez-se silêncio entre eles. Elizabeth, que todos conheciam por Betty, tossia ocasionalmente enquanto se exercitava; era uma tosse cavernosa que por vezes se tornava assustadora. No ano anterior, o médico diagnosticara-lhe um cancro nos pulmões e tivera de ser operada. A cirurgia custara uma fortuna e os tratamentos não eram totalmente comparticipados pela Medicare. Além de que a filha deles, Sally, aparecera com um enfisema pulmonar, e o filho, Charlie, tinha ocasionais problemas de pele. Um pesadelo para a família Roderick.

			Esse pesadelo fazia parte de um pesadelo maior, cristalizado nas várias casas abandonadas nas redondezas e nas histórias por detrás desses abandonos; os proprietários tinham todos morrido ou fugido. Os Lavigne foram vitimados por todo o tipo de cancros, os Broussard também, o mesmo aconteceu aos Fontenot. Os Chalnot assustaram-se, fizeram as malas e partiram para Baton Rouge. Os Roderick só não saíram porque não tinham dinheiro. A única maneira de o obter em quantidade suficiente para poderem partir seria venderem a casa, mas quem a quereria comprar num lugar daqueles?

			Não era por acaso que aquela parte do Mississípi se tornara conhecida como a Alameda do Cancro. Naquela faixa de cem quilómetros de comprimento concentravam-se muitas das principais indústrias petroquímicas e de hidrocarbonetos do país; eram mais de uma centena, muitas delas altamente poluentes, comprimidas numa zona do país transformada num imenso esgoto. As águas tornaram-se inconsumíveis, o ar por vezes irrespirável, a natureza morta ou moribunda. E as doenças, sobretudo os cancros, generalizaram-se.

			A Alameda do Cancro.

			Betty voltou a tossir. Terminou o exercício sobre o tapete e foi para o sofá, onde se pôs a tricotar com afinco. Havia algum tempo que se dedicara às malhas, num esforço para faturar dinheiro extra livre de impostos. Produzia peças para crianças e vendia-as depois pela Internet; aderira ao Facebook e, para além de fazer dessa rede social o uso normal, usava-a para angariar clientes para as suas peças. Isso ajudava a equilibrar as contas da casa, o que não era nada mau considerando os difíceis tempos que viviam.

			Sem nada para fazer nesse domingo de modorra, Leroy foi arrumar a garagem. Nessa manhã tinham ido à missa na vizinha Gonzales, na verdade a povoação onde ele próprio nascera e cuja igreja frequentavam, e havia coisas que ficaram por fazer. Quando terminou o trabalho na garagem, foi sentar-se na sua poltrona e dali se entreteve a apreciar o galo de porcelana que herdara dos pais e que mantinha na estante como uma velha relíquia de família; naquela peça vítrea encerrava-se toda a história dos seus antepassados. O galo tornara-se de tal modo importante como símbolo da sua identidade que Betty o bordara na lapela de várias das suas peças de roupa.

			O gongo do velho relógio de parede, outra herança dos pais, soou. Olhou para os ponteiros e admirou-se com o adiantado da hora.

			“Gee, as notícias estão quase a começar.”

			Pegou no telecomando e ligou a televisão. Sentia por vezes dores nas costas, mas evitava os médicos o mais que podia; nunca se sabia que mais desgraças aqueles abutres anunciariam. A televisão estava sintonizada na Fox News, como habitualmente, e a notícia de abertura nesse dia incidia sobre os planos para se construir o que era descrito como “a mesquita dos terroristas no Ground Zero de Nova Iorque”, um santuário islâmico junto ao local onde os islamitas da Al-Qaeda tinham destruído as torres gémeas do World Trade Center nos atentados de 2001 em Nova Iorque.

			Leroy deu um salto na poltrona.

			“Como é possível?”, urrou, revoltado. “Já viste isto, Betty? Enlouqueceram! Depois do que nos fizeram, os muçulmanos ainda gozam connosco! E o nosso governo deixa! Agh! Este país está perdido!”

			A reportagem da Fox News noticiava manifestações que se organizavam contra esse projeto e em protesto contra “a transformação de Nova Iorque na Nova Meca”.

			“Uma vergonha!”

			A reportagem seguinte do noticiário da Fox News girava em torno do vídeo de um latino-americano que explicava em espanhol a potenciais imigrantes ilegais como poderiam usar a lei americana para ocuparem à força casas nos Estados Unidos. O autor do vídeo gabava-se, segundo a Fox News, de que ele, a mulher e a filha recebiam do Estado americano subsídios de trezentos e cinquenta dólares por semana, o que dava mil e quatrocentos dólares por mês, desde que haviam entrado ilegalmente no país.

			“Isto é revoltante!”, berrou Leroy, fora de si. “Esta gente entra como quer, ocupa as nossas casas, recebe o dinheiro dos nossos impostos… e ainda por cima ensina aos outros como usar as nossas leis para nos esbulharem ainda mais!” Ergueu as mãos para cima. “Meu Deus, não haverá ninguém que ponha termo a esta pouca vergonha? Como é possível que o governo colabore com os esquemas destes bandidos?”

			“É o Hussein”, observou Betty, remoendo os lábios para conter a irritação que aquelas notícias também a ela provocavam. “Desde que as elites o meteram no poleiro em Washington que esta gente faz o que quer. E nós a pagar…”

			Hussein era como muitos americanos, em particular os do Sul, chamavam ao presidente. No nome Barack Hussein Obama, o que se lhes destacava, como uma nódoa em pano branco, era o do meio.

			“Não é só o Hussein, são todos”, resmungou o marido. “Democratas, republicanos… todos falam da mesma maneira, todos dizem os mesmos disparates. Apregoam que temos de ser tolerantes e receber esta gente toda, incluindo os que metem bombas cá dentro, e até usam o dinheiro dos nossos impostos para os ajudarem a instalarem-se. Entram e entram e entram. Mas quem depois os atura e paga tudo, quem? Eles?”

			“Nós.”

			“Nós, claro. Quem mais? Nós, os que pagamos impostos, mas não temos voto na matéria. Eles, as elites de Washington, enquanto pregam a virtude, andam todos catitas nos seus Cadillacs e metem os filhos em Harvard e Yale. Se eles andassem de autocarro e os filhos deles frequentassem as escolas que estes imigrantes todos frequentam, como nos acontece a nós, aí é que os queria ver a pregarem virtudes. Jesus Christ! As elites estão a dar cabo deste país!”

			A mulher fez um gesto de assentimento.

			“É por isso que, no dia das eleições, nem sequer ponho os pés nas secções de voto.”

			“Nem eu, nem eu.”

			Por esta altura, o noticiário já ia na notícia seguinte, uma reportagem dedicada ao plano do presidente Obama para regularizar a situação de onze milhões de imigrantes que entraram ilegalmente nos Estados Unidos. O casal, que saltitava de explosões de indignação em explosões de indignação a cada notícia dada pela Fox News, não teve no entanto tempo de comentar o plano de legalização massiva de ilegais porque, sem aviso, a porta da rua abriu-se com estrondo e uma rapariga despenteada entrou em casa e irrompeu-lhes pela sala aos berros.

			Era a filha e vinha num pranto.

		


		
			III

			Quando se aproximava já da Biblioteca Nacional, onde contava concluir nesse dia a pesquisa sobre as estelas sumérias que o havia ocupado ao longo da última semana, Tomás Noronha deu de repente uma palmada na testa; lembrou-se de que deixara em casa um instrumento indispensável para o seu trabalho.

			“Porra!”, urrou. “Os apontamentos!”

			Como pudera ter-se esquecido deles? Andava com a cabeça no ar, é o que era. Em vez de se concentrar no trabalho de historiador, como era sua obrigação, tinha a mente totalmente preenchida por Maria Flor. A mulher separara-se dele e o pensamento atormentava-o dia e noite, tornara-se mesmo o principal problema da sua vida, uma verdadeira obsessão; impedia-o até de funcionar normalmente enquanto profissional. Em vez de se focar no trabalho, como era seu dever, pensava a toda a hora nela e depois cometia erros estúpidos como este.

			Ainda considerou a possibilidade de prosseguir com a sua rotina dos últimos dias e ir na mesma à Biblioteca Nacional fazer a pesquisa, ainda que sem o caderno que reservara para os apontamentos sobre as estelas sumérias, mas percebeu que precisava efetivamente das anotações dos dias anteriores para se orientar no trabalho. Frustrado e resignado, deu meia-volta e retomou o caminho de casa. Considerando o trânsito, calculou, levaria uns vinte minutos a chegar. Ora, vinte minutos para cá e vinte minutos para lá, mais cinco minutos para entrar no apartamento e pegar no caderno de apontamentos, raciocinou, significava que perderia ao todo uns quarenta e cinco minutos. Era irritante, sem dúvida. Mas gerível.

			Ao chegar ao quarteirão onde vivia, lembrou-se de que já não deveria haver lugares disponíveis para estacionar na rua onde vivia, pois os lugares eram muito concorridos, pelo que guardou o carro numa praceta discreta situada atrás do seu prédio. Apeou-se e meteu por um caminho estreito que o conduziu às traseiras do edifício. Entrou por uma porta de serviço e subiu as escadas apressadamente, saltando de dois em dois degraus para ser ainda mais rápido. Sempre com presteza, meteu a chave na fechadura e abriu a porta. Cruzou-a e, ao dar dois passos, deteve-se, estupefacto.

			Dentro de casa estava um homem que nunca vira.

			“Quem é o senhor?”, perguntou. “O que está aqui a fazer?”

			As perguntas eram absurdas, como logo percebeu. O desconhecido reagiu de imediato e correu para a porta, saindo apressadamente do apartamento. Era pelos vistos um assaltante e fora apanhado em flagrante.

			“Ei! Venha cá!”

			Tomás foi atrás do fugitivo. Ouvira os passos dele para os lados da escadaria e dirigiu-se a correr para aí, determinado a apanhá-lo, mas ao dobrar a esquina para descer deparou-se com o assaltante a meio do lanço de escadas a apontar-lhe uma pistola à cabeça.

			Estacou.

			Estava totalmente à mercê do desconhecido e sentiu que este ia disparar. Mas o ladrão limitou-se a fazer um gesto a indicar-lhe que tivesse juízo e regressasse imediatamente ao apartamento. Não se discutia com um homem armado de pistola apontada e o dedo nervoso no gatilho, sabia Tomás, pelo que obedeceu e recuou. Tinha noção de que as únicas coisas de algum valor que deixara em casa e que caberiam nos bolsos do assaltante eram dois relógios e cem ou duzentos euros em numerário. Seria muito estúpido da sua parte deixar-se morrer por tão pouco.

			Da janela do apartamento viu o homem entrar num Mercedes negro de alta cilindrada, onde se encontrava um outro capanga, e a viatura arrancar a toda a velocidade. Ainda tentou destrinçar a matrícula, mas àquela distância não foi possível. Pelos vistos, o assaltante deixara um cúmplice de vigia. Coisa de profissionais, sem dúvida. O ladrão só fora surpreendido porque Tomás regressara inesperadamente a casa e entrara no prédio pela porta das traseiras.

			Ainda considerou a possibilidade de telefonar à polícia a reportar o assalto, mas diria o quê? Que apanhou um assaltante em casa e que este fugiu num carro cuja matrícula não conseguiu anotar? De que serviria isso? Iria perder tempo, como era evidente. Haveria declarações a prestar, depoimentos a redigir, esclarecimentos a dar, deslocações a fazer. No fim ficaria de mãos a abanar. Para quê tanto esforço para tão pobres resultados?

			Em vez de se meter em trabalhos, trancou a porta à chave. Sentindo-se mais seguro, iniciou uma vistoria à casa. Foi ver a sua caixa dos relógios e percebeu que nada tinha sido levado daí. O dinheiro em numerário que guardara numa cómoda do quarto também permanecia lá. Percorreu todas as divisões, abriu todas as gavetas, espreitou todos os cantos e nada detetou de anormal. Tudo permanecia no seu lugar, nada faltava. Isso significava que havia chegado a casa no início do assalto e que o meliante não tivera tempo suficiente para inspecionar detalhadamente o apartamento e escolher o que queria ou poderia levar. Antes assim.

			Mais descansado, embora ainda perturbado, sentou-se ao computador e ligou-o. Na caixa de correio eletrónico tinha uma mensagem do curador da Fundação Gulbenkian com quem trabalhava a marcar-lhe uma reunião para as cinco da tarde do dia seguinte. O tema, claro, eram as estelas em sumério que a fundação planeava adquirir e cuja autenticidade Tomás teria de garantir. Era aliás exatamente para estudar o assunto que passara a última semana a visitar a Biblioteca Nacional. A fundação queria avançar com a compra e precisava do parecer técnico que ele estava a preparar.

			Como fazia habitualmente, Tomás visitou a seguir o site da Amnistia Internacional. Chocada com a guerra na Ucrânia, Maria Flor havia aderido à organização de defesa dos direitos humanos. Tendo meses antes a mulher saído da sua vida e ido viver para Coimbra, visitar o site tornara-se por isso uma forma de manter contacto com ela. Navegou pelas páginas do site da Amnistia Internacional e viu de repente premiada a sua esperança.

			“Ah-ha!”

			Não podia esperar melhor. O site indicava que Maria Flor tinha vindo na véspera a Lisboa para tratar de um caso relacionado com direitos humanos. Viu ali a sua oportunidade. Se havia coisa de que tinha a certeza era de que a rotura com a mulher não era definitiva. Ou, pelo menos, que não o podia ser. Não podia. Aceitava que ela tinha motivos para estar descontente, como era evidente. Não só ele passava a vida a meter-se nas mais perigosas e complicadas alhadas, o que não era aceitável para uma pessoa que a única coisa que queria era levar uma vida normal e recatada, como era o caso de Maria Flor, como ainda por cima havia algo nele que a travava, como se a impedisse de lhe tocar na alma mais profunda.

			Fosse por que razão fosse, a aventura precedente não acabara bem para a relação entre ambos. Tomás acreditava, contudo, que nada do que sucedera no episódio de A Mulher do Dragão Vermelho justificava uma rotura completa e irreversível entre eles. Aliás, nem via verdadeiras razões para a separação. Recusava-se a aceitar isso. Queixas, sim. Aceitava que Maria Flor quisesse ter filhos. Era normal. Também aceitava que a mulher não gostasse de todas as confusões em que ele se metia amiúde e que procurasse uma outra vida, mais pacífica e recatada. Isso era legítimo e perfeitamente compreensível. Mas… separação? Para Tomás, a decisão da mulher afigurava-se radical e inexplicável. Além de que aprendera que na vida só a morte era irremediável; tudo o resto tinha, melhor ou pior, uma solução. Era uma questão de tentar, de insistir, de acreditar.

			Até conseguir.

			Precisava por isso de um pretexto. Conhecendo-a bem, e sendo um homem de muitos recursos e raciocínio ágil, tão teve dificuldades em improvisar um. Pegou no telemóvel, identificou o número dela e ligou.

			Maria Flor atendeu ao terceiro toque.

			“Olá, Tomás”, cumprimentou ela com voz agastada, ou talvez apenas cansada. “Algum problema?”

			“Tenho uma coisa para ti”, disse o marido, fingindo que não sabia da presença dela na cidade. “Quando vens a Lisboa?”

			“Bem… por acaso cheguei cá ontem e…”

			“Estás cá?”

			“Sim, mas porquê? O que tens para me dar?”

			“É uma coisa. Diz-me onde estás, vou ter contigo.”

			“Que coisa?”

			“Surpresa.”

			“Vá lá, diz”, impacientou-se Maria Flor. “Vim cá tratar de um caso relacionado com a Amnistia Internacional e não tenho tempo a perder. O que tens para me dar?”

			“Surpresa, já te disse.”

			“Ouve, sabes bem que a nossa relação acabou. Eu estou a seguir a minha vida, tu segues a tua e…”

			“É só para te dar uma coisa.”

			Ela hesitou; sentia-se tentada.

			“Hmm, espero bem que não me estejas a vender a banha da cobra só com o intuito de te aproximares…”

			“Achas? Diz-me mas é onde estás para eu ir ter contigo. Serão dez minutinhos, não mais.”

			Se havia coisa que Tomás sabia sobre a mulher é que ela adorava surpresas. Bastava acenar-lhe com uma e, mesmo que tentasse resistir, Maria Flor acabaria por cair no conto do vigário. Fatal como os impostos. Ela lá acabou por lhe dar a morada e combinaram para as três da tarde do dia seguinte.

			Quando desligou, Tomás esboçou o seu primeiro sorriso em muito tempo. Se falar com a mulher fora um raio de luz que se rasgara na treva em que se tornara a sua vida, ter um encontro marcado com ela era o sol a brilhar em todo o seu esplendor.

			Endireitou o corpo, expandiu o peito e inspirou o ar fresco da manhã, revigorado. As agruras desse dia tinham-se esfumado por magia. Na sua mente já não havia estelas sumérias nem assaltantes em sua casa nem qualquer outro problema. Apenas Maria Flor. Sentia-se como Afonso Henriques, o primeiro rei de Portugal, diante dos mouros que lhe resistiam entrincheirados no castelo.

			Ia começar a reconquista.

		


		
			IV

			A noite russa era fria, apesar de ainda ser setembro, e o tenente Dimitri Chernyshev lamentou não ter trazido um sobretudo mais quente, talvez um daqueles shubas peludos que se usavam lá na Sibéria. Além do mais, estava com fome, pois ao longo da tarde ficara de tal modo absorvido no trabalho ao computador que se esquecera de comer; uns blinis quentinhos cair-lhe-iam bem. Dadas as circunstâncias, a última coisa que nesse momento lhe apetecia era andar a perder tempo com uma história da carochinha nascida da mente paranoica de um excitado sobre supostos “incidentes suspeitos”.

			Mordeu o lábio inferior, reprimindo a impaciência. Não podia ter aquela atitude, disse para si mesmo. Esta era a sua profissão e volta e meia tinha de aturar palhaçadas como aquela. Fazia parte do trabalho. Conformando-se, o agente da esquadra de Dashkovo-Pesochnya avaliou o prédio diante dele, igual a tantos outros espalhados por Ryazan e, na verdade, por toda a Rússia.

			Tinha doze andares e o aspeto de uma caixa de fósforos gigante; feio como todos os prédios da época soviética eram feios. Desengraçados e, acrescente-se, mal fabricados. Como era hábito naquelas construções, as paredes apresentavam-se dilaceradas por rachas que se rasgavam por toda a parte, os materiais visivelmente de má qualidade. A nota dissonante era a loja de conveniência instalada no rés do chão, daquelas que estavam abertas vinte e quatro horas por dia, enormes néones a resplandecerem ao longo da fachada. Tratava-se do único elemento colorido, e capitalista, naquele edifício soviético.

			Esforçando-se por ocultar o enfado de andar ali a perder o seu tempo com um pretenso caso que evidentemente não conduziria a lado nenhum, Dimitri virou o olhar para o homem ao lado dele. O denunciante. Tratava-se de um sexagenário, a barriga protuberante e o cabelo a rarear-lhe no topo, as roupas gastas e de material rasca a denunciarem as eternas dificuldades que desde tempos imemoriais faziam o quotidiano da vida na Rússia.

			“Então, senhor Tankov?”, interpelou-o. “Diga-me lá onde é essa famosa cave.”

			O homem apontou para uma zona escura ao lado da porta de entrada no prédio.

			“Acolá, senhor polícia”, indicou. “Foi por ali que eles entraram com os sacos. Vi tudo da janela do meu quarto.”

			Dimitri fez um sinal ao seu subordinado, Andrei, e os dois polícias encaminharam-se com o denunciante para essa sombra. Depararam-se com dois degraus meio partidos que baixavam para uma porta lateral. Comportando-se sempre como anfitrião, Tankov abriu a porta e acendeu a luz, uma lâmpada amarelada que revelou uma escada descendente. Desceram-na e entraram num espaço escuro e húmido, empapado de um indisfarçável cheiro a bafio. O denunciante carregou noutro interruptor e uma nova lâmpada amarelada, na ponta de um fio elétrico que tombava do teto escuro de bolor, acendeu-se.

			Os dois polícias varreram com o olhar o espaço agora iluminado. Havia caixas por toda a parte, um pequeno gerador, três bidões de gasolina e alguns instrumentos agrícolas, como pás, picaretas e ancinhos. Também material de limpeza, sobretudo duas vassouras gastas e algumas embalagens de detergente e lixívia. Uma bicicleta ferrugenta estava deitada no chão. A meio, encostados a um pilar estrutural do prédio, encontravam-se três sacos com um logótipo impresso no tecido: Refinaria de Açúcar Circassia.

			“São estes sacos?”

			“Sim, senhor polícia. Os três do carro carregaram-nos para aqui e foram-se embora.”

			Dimitri encolheu os ombros.

			“São simples sacos de açúcar.”

			“Se assim é, senhor polícia, por que motivo três pessoas que nada têm a ver com este prédio vieram de Moscovo a meio da noite para os depositar aqui e irem-se logo embora?”, questionou Tankov. “Acha que faz algum sentido?”

			O homem não deixava de ter razão. Haveria decerto uma boa explicação, mas, já que ali estava, teria de clarificar aquilo. Os dois agentes abeiraram-se dos sacos e, acendendo a sua lanterna, Dimitri acocorou-se para os analisar.

			“Provavelmente estes sacos, sendo de açúcar, têm açúcar lá dentro. Mas não há nada como certificar-nos, não é verdade?”

			O problema é que os três sacos estavam fechados. Para lhes sentir o peso, Andrei pegou num deles e levantou-o.

			“Pesa uns cinquenta quilos, meu tenente.”

			Dimitri esfregou o queixo, pensativo. Se queria confirmar o conteúdo dos sacos, teria mesmo de os abrir. Antes de o fazer, contudo, examinou cuidadosamente o primeiro; estava totalmente selado. Depois o segundo, também selado. Por fim, o terceiro. Neste último detetou uma racha lateral. Virou para aí a lanterna. O produto no interior, constatou, era um pó branco, como o talco. Ora, o açúcar, embora branco, habitualmente não era tão fino como pó de talco.

			“Oh-oh.”

			Queriam lá ver que era mesmo droga? Inseriu os dedos pelo rasgão e extraiu um bocado. O pó branco era formado por grãos minúsculos, mais pequenos do que os de açúcar. Cheirou-os.

			“É haxixe, meu tenente?”

			O tenente abanou a cabeça. Na verdade, o pó tinha um cheiro diferente. Não era açúcar, mas também não era haxixe nem qualquer outra droga que alguma vez tivesse cheirado.

			“Temos de ver isto melhor.”

			Depois de analisar com mais cuidado a racha do saco à luz da lanterna, Dimitri apercebeu-se de que havia um objeto inserido no pó branco. Metendo a mão por essa frincha, furou pelo pó até sentir as pontas dos dedos tocarem no objeto. Agarrou-o e, com cuidado, retirou-o; tinha um fio negro a ligá-lo ainda ao interior do saco. Ficou a mirar o objeto, tentando perceber o significado da descoberta.

			“O que é isso, meu tenente?”

			Dimitri examinou com pormenor o que extraíra do saco; não se queria enganar. O que via, porém, deixou-o inquieto.

			“Uma bateria.”

			Fez-se um súbito silêncio na cave.

			“Mau, mau”, murmurou Tankov, remexendo-se nervosamente. “Isto cheira a esturro. Para que meteram eles uma bateria no interior de um saco de açúcar? Para fazer caramelos não foi certamente. E porquê este fio preto? O fio liga a bateria a quê?”

			Boas perguntas. O que estava ali uma bateria a fazer e o fio ligava-a a quê exatamente? O caso começava a tornar-se realmente alarmante. Muito concentrado, o tenente voltou a inserir a mão pela racha e, seguindo o percurso do fio negro, extraiu devagar mais duas baterias semelhantes, todas ainda com fios a ligá-las entre si e ao interior do saco. Ficou a olhar longamente para os objetos que encontrara. Três baterias dentro de um saco com pó.

			Queria aquilo dizer mesmo o que ele pensava?

			Dimitri meteu mais uma vez a mão pela racha e, seguindo de novo o fio negro, explorou o interior do saco de açúcar até sentir as pontas dos dedos tocarem num novo objeto sólido. Mais uma bateria? Agarrou o novo objeto com firmeza e retirou-o, sempre devagar. Não era nenhuma bateria. Tratava-se antes de uma caixa com um visor a exibir números digitalizados.

			Em contagem decrescente.
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			Os três homens entreolharam-se, assustados.

			“Um relógio?”

			O tenente olhou para o seu relógio de pulso e fez as contas de cabeça. Se eram dez horas e onze minutos da noite e se o relógio que acabara de retirar do saco fazia uma contagem decrescente que se encontrava nas sete horas e dezanove minutos, isso significava que a contagem chegaria a zero às… às…

			“Cinco e meia da manhã”, murmurou Dimitri. “A contagem decrescente termina às cinco e meia da manhã.”

			Já com as mãos a tremer, desejando ardentemente que aquilo não fosse o que com toda a evidência parecia ser, voltou a meter a mão pela racha do saco e, sempre a seguir o fio negro, explorou mais uma vez o interior para perceber onde o fio o conduziria dessa feita. Não foi preciso vasculhar por muito tempo para sentir um novo objeto sólido. Extraiu-o com cuidados infinitos e contemplou-o com os olhos horrorizados.

			“O que é isso, meu tenente?”

			“Chama a unidade de minas e armadilhas.”

			“Sim, mas o que…”

			“Já!”, rugiu. “Chama-os já!”

			O subordinado levantou-se e saiu a correr da cave para fazer o telefonema. Dimitri, por seu turno, pousou o objeto com muita cautela no piso e ergueu-se lentamente, como se tivesse medo que qualquer movimento súbito desencadeasse a catástrofe.

			Tankov transpirava profusamente e tinha os olhos arregalados de medo.

			“Vi muito material deste quando andava na tropa”, disse, indicando o último objeto retirado do interior do saco. “Onde há detonadores, há merda.”

			Sem perder mais tempo, o tenente da esquadra de Dashkovo-Pesochnya puxou o denunciante pelo braço e encaminharam-se os dois para as escadas. Tinham de sair dali, e depressa.

			Uma vez no exterior, Dimitri apontou para o prédio.

			“Quantos apartamentos existem aqui?”

			“Mais de setenta, seguramente.”

			Um formigueiro de gente. Todos em casa às cinco e meia da manhã a dormir. O polícia abeirou-se do painel metálico anexo à porta de entrada no edifício, onde se encontravam as campainhas de cada apartamento, e contemplou as dezenas de botões ali alinhados.

			“Temos de evacuar o prédio.”

			Começou então a carregar nos botões para mandar os moradores abandonarem imediatamente o edifício.

		


		
			V

			Não foi fácil ao casal Roderick acalmar a filha adolescente. Nesse domingo, Sally saíra com as amigas, mas acabara de regressar a casa num farrapo. Chorava desalmadamente e, depois de uma breve passagem pela sala onde os pais viam o noticiário da Fox News, correu para o quarto e fechou-se à chave.

			Preocupados e sem saberem o que se passava, mas temendo o pior, Leroy e Betty foram imediatamente bater-lhe à porta.

			“Sally”, chamou o pai. “O que aconteceu?”

			Do outro lado apenas se ouvia o som abafado do choro; presumivelmente a filha gemia com a cara mergulhada na almofada.

			“Sally, querida, fala connosco”, pediu a mãe. “O que se passa? Fizeram-te alguma coisa?”

			A única resposta era o choro.

			“Abre a porta!”

			“Sally?”

			Como a filha não obedecia, Leroy pôs-se a considerar medidas mais radicais.

			“Se calhar é melhor arrombarmos a porta, não vá ela…”

			“Deixa estar”, opôs-se a mulher. “Ela que chore o que tiver de chorar. Quando se sentir melhor, sairá.”

			“Mas… e se fizer algum disparate?”

			“Não fará nada. Sairá quando estiver pronta para sair.”

			“Como sabes isso?”

			“Sou mãe e sei.”

			Voltaram os dois para a sala e retomaram aos seus lugares habituais. O televisor continuava sintonizado na Fox News e nesse momento eram transmitidas declarações do senador republicano Jim Inhofe a sustentar que no debate sobre as mudanças climáticas não estava verdadeiramente em causa o clima, mas o controlo das populações através do medo.

			Em circunstâncias normais, o casal Roderick reagiria com aplausos entusiásticos a estas palavras, todos na Luisiana sabiam que a conversa das alterações climáticas não passava de uma invenção das elites liberais para lhes tirarem o negócio do petróleo, lançarem-nos no desemprego e aumentarem a pobreza na região de modo a que o Norte melhor controlasse o Sul, mas o estado em que a filha chegara a casa ocupava-lhes nesse momento a mente.

			Ao fim de alguns minutos, ouviram a porta do quarto abrir-se. A filha apareceu na sala e sentou-se, cabisbaixa, no canto do sofá. Sally estava imensamente magra, quase cadavérica, tinha olheiras a ensombrar-lhe os olhos. O que nela nesse momento mais saltava à vista, contudo, era a imensa melancolia que lhe pesava no olhar.

			“Então, querida?”, questionou-a a mãe com suavidade. “O que se passa?”

			Sally recomeçou a chorar, desta feita em silêncio, a cabeça baixa e as lágrimas a ziguezaguearem-lhe pelo rosto pálido.

			“Conta, filha. Diz à mamã o que aconteceu…”

			Ela levantou os olhos azuis e encarou a mãe com uma expressão de desespero.

			“Estou… estou horrível.”

			Recomeçou a chorar.

			“Porque dizes isso, filha? Tu és linda.”

			Sally abanou a cabeça, sempre em lágrimas.

			“Estou gorda.”

			Os pais arregalaram os olhos. Havia já algum tempo que comentavam entre eles a extrema magreza da filha e o facto de ela quase não comer; tendia a fugir da mesa durante as refeições, invocando um qualquer trabalho urgente para a escola, e havia mesmo dias em que só a viam a trincar uma bolacha de água e sal. E ela aparecia-lhes agora em casa a chorar baba e ranho por estar… gorda?

			“Que disparate! És magríssima.”

			“Estou gorda!”

			“Desculpa, já te viste ao espelho? Estás até escanzelada! Isso não é saudável, ouviste?”

			“Estou gorda!”

			“Quem te disse isso?”

			A rapariga ergueu a mão e exibiu o smartphone.

			“Olhem para aqui.”

			A atenção dos pais fixou-se no ecrã do telemóvel; mostrava uma modelo esguia e ao mesmo tempo curvilínea, a cintura estreitíssima e cabelos loiros vaporosos, a rebolar-se pela areia dourada de uma praia de águas azul-turquesa.

			“Foi essa tipa que te disse isso?”

			“Não!”, gritou Sally, irritada. “Olhem para ela e… e comparem comigo. Vejam a cintura dela! Eu… eu estou horrível! Gorda, balofa! Estou horrível! Horrível!”

			A mãe abraçou-a como sempre fizera à sua pequena desde que ela nascera.

			“Que disparate, minha querida.”

			Os pais sabiam que Sally era uma adolescente mais preocupada com a sua imagem do que com o enfisema pulmonar que lhe fora diagnosticado, mas aquilo parecia-lhes um exagero absoluto. Se no entanto a mãe ainda se mostrava compreensiva, pois as mulheres pareciam ser mais sensíveis aos mistérios dos sentimentos, já o pai sentia imensa dificuldade em aceitar uma cena daquelas por motivos tão pueris.

			“Ouve, Sally, nós somos cajun”, lembrou-lhe em tom de prédica. “Os cajuns são fortes, os cajuns aguentam. Não choram por coisas ridículas, ouviste?”

			Os cajuns eram americanos de origem francesa. Os seus antepassados eram os acádias, como eram conhecidos os imigrantes provenientes de França que no século xvii se haviam instalado no Canadá e depois foram para a Luisiana, uma colónia que devia o seu nome a Luís XIV. Bastava aliás ver os nomes das cidades da Luisiana, como a capital Baton Rouge e ainda Lafayette, Ville Platte, Chalmette e Nova Orleães, com o seu famoso festival do Mardi Gras, para perceber as profundas raízes francófonas daquele estado.

			“Ridículo és tu!”, atirou-lhe a filha, numa erupção de fúria em plena crise de choro. “Andas armado em francês, mas nem sequer temos nome francês!”

			Era verdade, e Leroy nunca o escondera. Tal como a sua mulher e muita gente na Luisiana, a sua origem estava sobretudo nos cajuns, mas o nome de família não era de facto francês. Roderick não passava de uma anglicização de Rodrigues, o nome de família do avô paterno, um português cujos antepassados dos Açores emigraram inicialmente para o Massachusetts e que viera depois para a Luisiana, onde se casara com uma rapariga cajun, uma LeBlanc de têmpera, e com ela tivera seis filhos, um dos quais o pai de Leroy.

			“O que tem o nome de mal?”

			“Não é cajun!”

			“É americano. Não é suficientemente bom para ti?”

			“Não é normal eu chamar-me Sally Roderick”, protestou a filha. “Fica mal no Instagram. Todos gozam com o meu nome e… com as minhas fotografias.”

			Regressou o choro da adolescente.

			“Eu quero que o Instagram vá mas é para o raio que o parta!”, vociferou o pai, com vontade de pegar no smartphone e atirá-lo pela janela fora. “Desde quando é que o Instagram dita leis nesta casa?”

			Os dois engalfinharam-se, mas calaram-se no momento em que Betty sofreu um violento ataque de tosse, cavernosa, profunda e consecutiva como eram os piores desses ataques. Tossiu tanto que caiu no chão a tossir e gotas vermelhas de tosse se espalharam pelo soalho.

			Sangue.

			Só então os dois se calaram. Betty tossira sangue. Que importância tinha aquela discussão quando Sally tinha a mãe e Leroy a mulher a morrer de cancro?

		


		
			VI

			À dona Ermelinda faltava-lhe um dente no sorriso, mas o ar jovial e as cores que a rodeavam no seu trabalho conferiam-lhe a alegria de quem personificava a primavera. Foi por isso também com um sorriso que Tomás Noronha se plantou diante da bancada que ela tinha instalado na rua onde ele morava em Lisboa e contemplou as flores que a vendedora oferecia ao mundo a troco de um punhado de moedas.

			“Bom dia, dona Ermelinda”, cumprimentou-a. “Precisava de levar uma coisa especial.”

			A mulher, uma nortenha vigorosa que anos antes se instalara na capital, devolveu-lhe o sorriso desdentado.

			“Atão qual é a ocasion, menino?”

			“As flores são consoante as ocasiões?”

			“Atão não son? Canudo, há flores para todas as ocasions. Qual é a sua? Casório, namorico… ou quer apenas um pretexto para lh’ir ao pito?”

			Tomás corou.

			“Nada disso, dona Ermelinda. É… é coisa séria. Um caso de reconciliação.”

			“Ah, carago, já podia ter dito! Vós, os mouros, andais com os vossos salamaleques, os vossos ai-credos e sei lá mais o quê. Dizei logo o que tendes a dizer, canudo! Não tenhais medo!”

			O olhar dele passeava pelas flores, considerando as opções entre o vasto leque diante dele.

			“Já lhe disse, é para uma reconciliação. O que me recomenda? Um cravo amarelo?”

			“Ai, non! Virgem santíssima, isso non! O cravo amarelo significa rejeiçon e desdenho. O menino não quer reconciliaçon com desdenho, pois non?”

			“Claro que não, dona Ermelinda. O que sugere então?”

			Enquanto historiador, Tomás sabia que, desde tempos imemoriais, havia uma linguagem das flores. Da Ásia a África, passando pela Europa, múltiplas culturas atribuíam significados às diferentes espécies e era assim possível comunicar mensagens através delas. Os chineses faziam-no, os egípcios faziam-no, os ingleses faziam-no. Porque não haveria ele de o fazer também?

			O olhar da florista voltou-se para um lado da sua bancada e focou a atenção num grupo específico de flores.

			“Uma camélia.”

			“Camélia? Mas isso não era a flor das cortesãs?”

			Tomás sabia isso evidentemente por causa do romance A Dama das Camélias, de Alexandre Dumas.

			“Isso das cortesãs é muito fino, menino”, observou ela. “Na minha terra, o povão chama-lhes putas. As camélias das putas são as vermelhas, c’um catano. Quanto às cortesãs, o meu home diz que gosta delas porque lhe dão um grande cortesão!”

			“Adiante, adiante.”

			Dona Ermelinda inclinou-se sobre a sua bancada e pegou numa flor cor-de-rosa.

			“Olhe, menino, se for esta camélia é diferente. Leve-a à confiança, vai dar um resultadon. Olaré se vai!”

			O cliente mirou a flor, surpreendido.

			“A cor-de-rosa?”

			“Significa saudade”, esclareceu a vendedora. “Num sabia? Esta camélia quer dizer que o menino pensa na sua senhora e quer reconciliar-se com ela. Acabam-se assim as arreliaçons e ficam todos contentes.”

			O negócio foi fechado e Tomás saiu dali com um bouquet de camélias cor-de-rosa. Não sabia se as flores fariam a sua magia em Maria Flor, mas valia a pena tentar.

			Ao chegar ao endereço que na véspera a mulher lhe enviara por mensagem, Tomás compôs o cabelo, ajeitou as camélias e tocou à campainha. Alguns segundos depois, a porta abriu-se e apareceu-lhe Maria Flor à frente.

			“Ah, és tu”, disse ela, quase como se o aparecimento do marido fosse um incómodo. “Que chatice, tinha-me esquecido que vinhas cá…”

			Que chatice? Tinha-se esquecido? Aquela reação não augurava nada de bom. Desde que haviam marcado o encontro que ele não pensava noutra coisa; ficara ansioso e tivera até dificuldade em dormir. Ensaiara mil vezes na cabeça tudo o que faria e lhe diria quando estivessem juntos. E afinal percebia agora que a mulher nem se dera ao trabalho de lhe dedicar dois segundos do seu tempo.

			“É má altura?”, perguntou, esforçando-se por ocultar o seu desapontamento. “Se quiseres venho noutra ocas…”

			“Entra, entra.”

			Disse-o quase com resignação, dando um passo ao lado para lhe abrir passagem. Definitivamente, os sinais não eram bons. Mas Tomás não era homem para baixar os braços.

			“Trouxe-te isto”, disse com jovialidade, entrando no átrio do apartamento e estendendo-lhe o bouquet que comprara na bancada de dona Ermelinda. “Camélias cor-de-rosa.”

			Esperou que ela estranhasse e que o questionasse sobre se era mesmo aquela a tal surpresa que ele lhe prometera ao telefone, mas Maria Flor pegou nas camélias com uma expressão ausente, sem grande entusiasmo, na verdade mal olhando para elas.

			“Obrigada.”

			“Devias espreitar o significado das camélias cor-de-rosa”, sugeriu ele, esforçando-se por lhe despertar o interesse. “Não as escolhi por acaso. Espero que gostes.”

			“Claro, claro.”

			Uma voz masculina com sotaque brasileiro fez-se ouvir nesse momento, oriunda de algures do interior do apartamento, e Tomás congelou ao escutar o que o homem dizia com invulgar e inaudita agressividade.

			“Grande puta, te vou matar e cortar aos pedaços como…”

		


		
			VII

			A unidade de minas e armadilhas da polícia de Ryazan foi muito célere a aparecer. O prédio da Rua Novoselov já tinha sido inteiramente evacuado pelos dois polícias que detetaram a bomba na cave, e os moradores, alguns de pijama, tiveram de aguardar no exterior, ao frio e amedrontados, que a unidade terminasse o seu trabalho. Todo o prédio fora isolado por baias e cordões de segurança e uma unidade de bombeiros estava a postos para o caso de os procedimentos técnicos na cave correrem mal e o pior acontecer.

			Ao fim de vinte minutos, o capitão Iuri Sokolov, chefe da unidade de minas e armadilhas, emergiu da cave e, com as costas da mão a secar a transpiração na testa apesar do frio, dirigiu-se à multidão que o encarava com ansiedade.

			“Já podem voltar a vossas casas”, anunciou. “O engenho foi desativado.”

			“Era mesmo uma bomba, senhor capitão?”, questionou um morador. “É verdade o que dizem? Havia perigo de explosão?”

			“Podem recolher aos vossos apartamentos”, repetiu o capitão Sokolov. “Está tudo bem. A cave, no entanto, irá permanecer isolada porque as investigações prosseguem. É terminantemente proibido ir para lá, ouviram? Quanto ao resto, a polícia emitirá um comunicado em tempo oportuno.”

			Em bom rigor, o chefe da unidade de minas e armadilhas não respondera à pergunta, mas o que ele dissera de alguma forma tranquilizou os moradores. As baias e os cordões de segurança foram retirados, exceto diante da porta da cave, e os residentes apressaram-se a regressar aos seus apartamentos. Ninguém fazia tenções de se demorar ali ao frio; alguns queriam retomar o jantar, outros ver televisão, uns casalinhos planeavam regressar às camas para retomar o sono ou qualquer outra atividade tão bruscamente interrompida.

			O tenente Dimitri Chernyshev abeirou-se do capitão Sokolov e fez continência.

			“Confirmou-se tudo, meu capitão?”

			“Sim, tenente”, anuiu o chefe da unidade de minas e armadilhas com gravidade. “Não há a menor dúvida. Aquilo era de facto um relógio e um detonador. A sua intervenção foi muito oportuna.”

			“Mas onde estava o explosivo?”

			“Testámos o pó dos sacos e os resultados foram conclusivos. Trata-se de uma mistura homogénea de nitrocelulose. Ou seja, o próprio pó dos sacos era o explosivo.”

			“Uma bomba, portanto.”

			“Do género artesanal”, especificou o capitão Sokolov. “Colocada junto ao pilar estrutural, onde poderia causar maior dano. Se o pilar fosse destruído, e esta quantidade de explosivos tinha realmente força suficiente para o destruir, o prédio desmoronar-se-ia como um baralho de cartas.”

			Dimitri estremeceu.

			“Com toda a gente a dormir lá dentro…”

			“Exatamente como em Buynaksk, em Moscovo e em Volgodonsk”, rugiu o oficial entredentes. “Ah, cabrões dos chechenos!”

			Não havia tempo a perder. Dimitri pegou imediatamente no telefone e ligou para o seu chefe. O capitão Volkov levou algum tempo a atender e, pelo tom ao aparecer ao telefone, percebia-se que estava desagradado por ser incomodado àquela hora. Quando no entanto ouviu as explicações, o tom mudou.

			“Já aí vou ter”, disse. “A primeira coisa a fazer é informar o governador e notificar Moscovo. Temos de meter toda a polícia na rua e erguer bloqueios nas estradas. Há alguns pormenores que nos possam ajudar a identificar os suspeitos?”

			“Vou chamar agentes para irem de porta em porta questionar os moradores, pode ser que haja mais gente que tenha visto os terroristas”, respondeu Dimitri. “Vou pedir aos nossos desenhadores que contactem as testemunhas para que façam os respetivos retratos-robô. Mas estamos com sorte, o homem que deu o alerta é desconfiado e registou a matrícula da viatura em questão.”

			“A sério?”

			“Vou passar essa informação para que se identifique o registo do proprietário.”

			“Comunique também a matrícula ao pessoal que vai operar os bloqueios das estradas. Temos de apanhar esses malditos chechenos antes que nos escapem!”

			Depois de desligar, Dimitri procedeu às diligências de que acabara de ser incumbido. Entrou tudo de repente em ebulição. Mais de mil agentes de Ryazan encheram as artérias da cidade e as principais vias para o exterior foram bloqueadas por postos de controlo com polícias fortemente armados. Alertado o governador da região, este de imediato declarou o estado de emergência e, depois de receber autorização do Ministério da Defesa, mandou o exército patrulhar as ruas e montar um dispositivo de segurança em todas as zonas residenciais. O próprio diretorado regional do FSB foi informado da ameaça chechena que pesava sobre Ryazan e envolveu-se nos esforços para capturar os suspeitos.

			Até os habitantes da cidade se viram convocados, tendo formado à pressa milícias armadas com espingardas de caça e instituído turnos na vigilância dos bairros e dos prédios. Na ânsia de se encontrarem os perigosos terroristas, o governador ordenou que se efetuassem buscas a cada apartamento de Ryazan. Custasse o que custasse, os violentos chechenos seriam apanhados; não havia na cidade buraco algum onde esses animais se pudessem esconder.

			A armadilha fechava-se.

		


		
			VIII

			Os tubos que Leroy Roderick tinha nesse momento em mãos junto ao tanque principal eram perigosos e requeriam um manuseamento conhecedor e, sobretudo, cuidadoso. Ao cabo de vários anos a trabalhar naquela unidade petroquímica, contudo, nada daquilo tinha já segredos para ele. Orgulhava-se da sua ética profissional; era dedicado, minucioso e zeloso. Encontrava no trabalho a sua função nesta vida; era aí que se sentia importante porque desempenhava um papel útil para a sociedade. O trabalho conferia-lhe dignidade, propósito e orgulho. Era um homem porque erguia, fazia e contribuía. Para a família, para a comunidade, para a nação.

			Não compreendia por isso as pessoas que viviam de mão estendida, a choramingar e exigir subsídios do Estado como quem fazia da pedinchice um direito e da generosidade alheia um dever, e muito menos compreendia o Estado por este pôr e dispor do dinheiro dos seus impostos, e de todos os que tal como ele trabalhavam árdua e honestamente, para o distribuir sem critério pelos pedinchões que não queriam contribuir. Não estava a pensar nos que, por deficiência ou doença, não podiam trabalhar, claro; era cristão e compadecia-se com os enfermos. Estava antes a pensar nos outros, os que se encontravam de saúde e tinham duas pernas e dois braços. Não deviam esses procurarem também ser úteis para a sociedade e contribuírem com o seu trabalho para o bem comum em vez de viverem à custa do esforço dos outros?

			Sacudiu aqueles pensamentos e concentrou-se na tarefa que estava a executar. Sabia o que fazer com os tubos que manuseava e quando o fazer. Trabalhava nesse momento com os canos que transportavam dicloreto de etileno para o tanque principal. Tratava-se de um hidrocarboneto líquido que cheirava a clorofórmio e que, além de ser altamente inflamável, era tóxico e possivelmente carcinogénico. Nada disso, porém, o assustava. Fazia o seu trabalho como sempre fizera, com dedicação e atento aos detalhes. Se tudo fosse bem feito, não haveria problema.

			O que o assustava mesmo era a sua Betty. A crise de tosse que sofrera dias antes levara-a para o hospital, onde pernoitara uma noite para exames. O médico dera-lhe alta na tarde seguinte, mas explicara que o cancro alastrara e recomendara-lhe que repousasse. Leroy não sabia quanto tempo mais teria a sua Betty consigo. Tinha plena consciência de que em breve a perderia, como já perdera os pais e a vizinhança, todos levados pela doença que dava o nome àquele troço amaldiçoado do Mississípi. A Alameda do Cancro. Cerrou os dentes, determinado a não dar parte de fraco. Ele era um cajun e os cajuns, não se cansava de o lembrar, eram gente rija. Os cajuns aguentavam.

			A sirene de alarme soou na unidade e todos pararam de fazer o que faziam, tentando perceber o que se passava; estavam habituados a ouvir aquele som durante os exercícios de segurança, mas normalmente estes eram precedidos de um anúncio. Não se lembrava de ter ouvido um aviso de exercício.

			Leroy voltou-se para um companheiro que também trabalhava no tanque principal.

			“Isto é um drill?”

			“Provavelmente.”

			“Mas foi anunciado?”

			“Ninguém me disse nada.”

			Era estranho, um exercício de segurança que não fora objeto de alerta prévio. Ouviram movimento fora do setor do tanque principal e foram à porta espreitar. Havia homens a correr de um lado para o outro, uns com propósito, outros claramente desorientados. Alguma coisa estava a acontecer.

			“Saiam!”, gritou uma voz. “Imediatamente!”

			O homem que acabara de dar a ordem apareceu, esbaforido, na secção do tanque; tratava-se de mister Dean, o gerente da unidade petroquímica.

			“O que aconteceu?”

			“Houve uma fuga e o cloro está a ser exposto a temperaturas de mil graus”, explicou o gerente. “Há gás por toda a parte. É melhor saírem todos os que não têm equipamento de proteção.”

			“Mas eu posso ajudar”, ofereceu-se Leroy. “Arranje-me o equipamento e eu selarei os tubos para parar a fuga.”

			O responsável apontou com insistência para a saída.

			“Não há mais equipamento de proteção”, explicou mister Dean. “Sai imediatamente! Tu e todos os que não estão devidamente equipados! Temos já pessoal a reparar a fuga.”

			A unidade petroquímica devia ter fatos de proteção para todos os trabalhadores, mas isso era a teoria. A verdade é que a maior parte dos técnicos que ali laboravam não os traziam vestidos e não havia mais fatos desses nas instalações.

			Com o alarme a soar e a unidade a ser evacuada, Leroy não insistiu. Fechou a torneira de segurança do cano por onde passava o dicloreto de etileno, seguindo os procedimentos de segurança para impedir que também ali ocorresse um acidente, e apressou-se a abandonar as instalações da unidade.

			Já perto da saída cruzou-se com um colega do setor de armazenamento do cloro.

			“Também sais?”

			“Não tenho equipamento de proteção.”

			“Então quem ficou a trabalhar na fuga?”

			“Só temos quinze homens devidamente equipados. São eles que estão a fazer as reparações.”

			“E achas que…”

			Uma violenta explosão reverberou atrás deles. Ensurdecidos pelo fragor, sentiram imediatamente nas costas um bafo muito quente a atingi-los e atirá-los pelo ar como folhas de outono; era a onda de choque. Estatelado no chão, Leroy olhou para trás e viu uma bola de fogo formar-se no setor do cloro.

			“Foge!”

			Os dois homens levantaram-se e correram o mais que puderam, tentando escapar às chamas e aos gases venenosos que corriam atrás deles em perseguição. Na verdade, todos corriam na unidade petroquímica em direção ao portão, enquanto novas e sucessivas detonações se multiplicavam pelo setor do cloro e pareciam contagiar outros setores, como uma reação em cadeia.

			Uma vez a uma distância segura, Leroy parou junto a outros trabalhadores e, ofegante, voltou-se para contemplar a parte das instalações que era pasto das chamas.

			“Os… os nossos homens?”

			“Estão lá dentro.”

			“Temos de os ir buscar!”

			“Estás louco?”

			“Não os podemos abandonar!”

			Leroy começou a encaminhar-se para a zona das deflagrações, mas um colega agarrou-o pelas costas e travou-o.

			“Não há nada que possamos fazer por eles.”

			“Mas vão arder…”

			“Ninguém entra ali!”, disse o colega, segurando-o com firmeza. “Mesmo que estejam vivos, não é possível retirá-los em segurança.”

			“Mas…”

			“Não é só o fogo, Leroy. São os gases. Não tens equipamento, não tens máscara, não tens nada. Só irias atrapalhar. Além do mais, se fores para ali, irás inalar os gases e morrerás. Queres que a tua mulher fique viúva e os teus filhos órfãos? Fica aqui!”

			Leroy sabia que o colega tinha razão e não insistiu. No estado em que Betty se encontrava, não se podia dar ao luxo de correr riscos. Quem cuidaria dos filhos quando ela se fosse? Ficou plantado por baixo do portão, junto aos trabalhadores que também haviam saído a tempo, a contemplar o desastre.

			“Quantos homens ficaram lá dentro?”

			“Quinze”, disse alguém. “São os que têm equipamento de proteção e ficaram a reparar a fuga.”

			À sirene de alarme juntaram-se, minutos mais tarde, os sons de mais sirenes, estas em aproximação, e depressa apareceram com grande aparato os bombeiros, a polícia e as ambulâncias. Até helicópteros de dois canais de televisão. Os bombeiros apontaram as mangueiras para o setor em chamas e regaram-no profusamente com jatos poderosos.

			Ao fim de alguns instantes, viram vultos a cambalear para fora da zona sinistrada.

			“Estão vivos!”, gritou alguém. “Eles estão vivos!”

			Os vultos ganharam formas e revelaram-se figuras em farda e máscaras; eram de facto os homens que tinham ficado a travar a fuga de cloro e que, aos tropeções, abandonavam enfim o setor em chamas. Alguns tinham o equipamento parcialmente em farrapos, mas estavam vivos e apenas isso nesse momento interessava. Foram acolhidos pelos médicos, submetidos aos procedimentos de primeiros socorros e enfiados em ambulâncias que arrancaram a grande velocidade em direção aos hospitais de Baton Rouge, os mais bem equipados para lidar com aquele tipo de sinistrados.

			“Quantos saíram?”

			“Contei oito.”

			“Foram dez.”

			Indagaram junto dos médicos e confirmaram que dez tinham de facto saído. O que significava que faltavam cinco homens. Aguardaram que os bombeiros apagassem as chamas e esperaram que os desaparecidos também emergissem da zona da explosão, mas isso não aconteceu.

			“Leroy!”, chamou mister Dean, abeirando-se dele com o equipamento de proteção retirado de um dos sobreviventes. “Veste isto. Precisamos que nos ajudes nas buscas.”

			A Leroy nem ocorreu discutir a ordem do gerente. Pôs o equipamento e, com a máscara devidamente encaixada na cara com o respirador na boca, esperou pela luz verde dos bombeiros. Quando esta foi dada, encaminhou-se com mais três companheiros para a zona sinistrada. Fazia muito calor e a cada passo a temperatura subia ainda mais. Quarenta Celsius, cinquenta Celsius? Impossível saber. Era muito quente. Quase a escaldar. Ao entrarem no perímetro da explosão, constataram sem surpresa que a devastação era geral. Os gases pairavam pelo ar e apenas se ouvia o som de chamas a lavrarem no equipamento e nos destroços.

			Comunicando por gestos, um dos elementos da equipa apontou para um canto. Estava ali um corpo. Leroy constatou que lhe faltava a parte de baixo; tinha sido cortado pela cintura, as tripas ensanguentadas espalhadas pelo chão. Reprimiu a repulsa e, coordenando-se com um colega, pegou no que restava do cadáver e retirou-o da zona sinistrada, entregando-o aos bombeiros. Viu os companheiros retirarem um outro corpo, mas nada mais foi encontrado.

			Ao fim de uma hora de buscas, a equipa abandonou o local da explosão e regressou para a zona onde tinham sido montadas tendas de campanha para dar os primeiros socorros às vítimas.

			“Não vamos encontrar nada”, opinou um dos elementos da equipa, enxugando o suor. “O ácido decompôs-lhes os corpos.”

			Apesar do aparato, a verdade é que as explosões apenas haviam danificado uma parte da unidade petroquímica. A zona onde se encontrava o tanque com dicloreto de etileno pelos vistos escapara intacta. Como Leroy estivera ali a trabalhar e permanecia equipado, o chefe abeirou-se dele.

			“Preciso que alguém esvazie o tanque, não quero mais chatices”, disse mister Dean. “Temos de retirar o dicloreto de etileno, não se vá dar o caso de também ali haver combustão. Podes ir lá?”

			Leroy nem hesitou. Voltou a pôr a máscara e encaminhou-se para a zona onde estivera a trabalhar antes da explosão e de onde se retirara quando o alarme soara. O tanque permanecia como o deixara e nem sequer havia gases por ali. Rodou as válvulas de segurança e ativou a extração do hidrocarboneto líquido. Quando o tanque ficou vazio, voltou a rodar as válvulas de segurança e selou o tanque.

			Precisava no entanto de verificar os monitores, para ter a certeza de que nem nos tubos haviam ficado restos de dicloreto de etileno. O problema é que a máscara estava embaciada e não conseguia ver os ponteiros dos mostradores anexos aos canos. O que fazer? Olhou em redor e confirmou que não havia sinais de gases a contaminar o ar. Pelo menos não os via. A medo, retirou a máscara e, a cara ao ar livre, inspirou um pequeno pedaço de ar. Não cheirava a gás. Mesmo assim, manteve o tubo de respiração na boca. Mais confiante, acocorou-se junto ao cano de dicloreto de etileno e verificou-o. Não havia gás lá dentro.

			Perfeito.

			Quis ainda inspecionar um outro cano, este com hidrocarbonetos clorados. Ao abeirar-se do cano, uma súbita nuvem de vapor quente, a cheirar a amêndoas, foi projetada das máquinas e atingiu-o em pleno no corpo.

			“Agh!”

			Ficara totalmente encharcado. Alarmado, o coração a bater descontroladamente, meteu a máscara à pressa e saiu dali a correr. Chegou ao pé dos bombeiros e tirou a máscara, os olhos arregalados de terror apesar do seu esforço para se impedir de entrar em pânico.

			“Fui contaminado!”

			Vendo o seu estado, o gerente da unidade petroquímica, mister Dean, apontou para uma tenda de campanha.

			“Banho de segurança!”

			Levaram-no de imediato para a tenda onde tinham sido instalados chuveiros. A pele ardia-lhe como se estivesse queimada, decerto por ação de um qualquer ácido, mas respirava bem, sinal de que os pulmões não haviam sido afetados. Graças a Deus que mantivera o respirador na boca. Talvez se safasse, pensou.

			Ou se calhar não.

			A água do chuveiro atingiu-o com a força de oitenta litros por minuto, uma verdadeira violência, porém necessária para o livrar dos químicos que o haviam encharcado.

			“Tira o equipamento”, ordenou-lhe alguém. “Tira tudo o mais depressa possível.”

			Obedeceu. Na verdade, o equipamento de proteção já havia sido em grande parte consumido pelo ácido, e o mesmo sucedera à roupa que tinha por baixo, pelo que só retirou farrapos; das cuecas apenas restava o elástico. Mais nada. Constatou, com surpresa, que as próprias botas haviam sido parcialmente destruídas e que os pés estavam expostos ao exterior, as meias comidas por ação do ácido. Descalçou também as botas despedaçadas e lançou-as para fora do chuveiro.

			“Esfrega bem a pele!”

			Mesmo sob a ação do chuveiro, a pele ardia-lhe. Analisou-a e viu-a vermelha, mas isso não o impediu de a esfregar. Esfregou, esfregou, esfregou, num esforço frenético e desesperado de se livrar do terrível ácido que ameaçava devorá-lo vivo.

			“Agora os olhos. Mete água nos olhos!”

			Não sabia quem lhe fazia as recomendações, tratava-se apenas de uma voz que escutava sob a pressão intensa do chuveiro, mas quem quer que o estivesse a guiar parecia saber o que fazer. Foi sempre obedecendo e, até ao momento, as coisas pareciam correr bem. Meteu profusamente água nos olhos; embora no momento do acidente tivesse mantido o respirador na boca, a verdade é que retirara a máscara e expusera os olhos.

			Ao fim de quinze minutos, saiu do chuveiro. Tremia de frio e de nervos. A pele ardia-lhe por toda a parte, mas sobretudo no rego das nádegas, nas virilhas e por baixo dos braços. Mas estava vivo.

			Ainda.

		


		
			IX

			“… se você fosse picanha, depois de te matar te vou cozinhar e obrigar tua família a comer você em rodízio, cê entendeu? O que você fez com minha filha…”

			Com Tomás Noronha boquiaberto a escutar estas palavras carregadas de enorme brutalidade, Maria Flor reagiu de imediato e correu para a sala de onde vinha a voz.

			“Desligue isso!”

			“… não tem perdão, a criança nasc…”

			A voz foi subitamente interrompida. Tomás percebeu que se tratava de um telefonema e que a chamada acabara de ser desligada. Entrou na sala e viu uma mulher sentada no sofá a chorar, as camélias cor-de-rosa largadas pelo chão, Maria Flor a pousar o telemóvel na mesa e a abraçá-la para a reconfortar.

			“Pronto, Maitê, não se preocupe, aqui está em segurança”, murmurou-lhe num tom tranquilizador. “Já lhe disse várias vezes: quando receber estas chamadas, desligue logo. Não deixe que a incomodem.”

			A mulher fez que sim com a cabeça, mas ainda chorava.

			“Minha nossa, quando isso acaba?”, gemeu a desconhecida. “Quando me deixam em paz?”

			Pelo sotaque, Tomás percebeu que também ela era brasileira. Sem dúvida um caso de violência doméstica. Marido violento, mulher abusada, filhos maltratados, fuga, perseguição, ameaças. O costume. Todo um pesadelo que era infelizmente mais comum do que perpassava pelo espaço público.

			“Aqui encontra-se em segurança”, repetiu Maria Flor, sempre no mesmo tom. “Estamos em Lisboa, não lhe acontecerá nada, fique descansada.”

			Perante esta cena, Tomás percebeu melhor a reação da mulher quando lhe abrira a porta. Ela não o recebera de forma pouco entusiástica necessariamente por não querer saber dele, embora essa possibilidade permanecesse, mas porque tinha nesse momento em mãos uma situação complicada. E, considerando as circunstâncias, compreendeu que ele próprio estava ali a mais.

			Atirou um olhar a Maria Flor e fez um gesto a sinalizar a porta de saída.

			“Se calhar era melhor eu vir noutra altura e…”

			“Não, fica.”

			A brasileira, a tal Maitê, fungou e enxugou as lágrimas; ainda soluçava, mas estava mais calma e já não chorava. A portuguesa continuava a abraçá-la, num esforço para a reconfortar e tranquilizar, e isso parecia estar a resultar.

			“Mamãe! Mamãe!”

			Uma menina de uns dez anos irrompeu pela sala, muito excitada, na mão um smartphone. Com o rosto ainda rubro de comoção, Maitê encarou-a e forçou um sorriso.

			“Que é, minha querida?”

			A menina mostrou-lhe o ecrã do telemóvel.

			“Olha aqui! Meu vídeo está aqui! Que barato!”

			A imagem mostrava essa criança e uma amiga a brincarem de fato de banho numa piscina de quintal, lançando-se as duas à água, ambas a chapinharem e a rirem-se.

			“É, legal! Você está no YouTube, meu amor. Mamãe pôs lá suas imagens com Tatiana. Gostou?”

			A menina mostrava-se muito entusiasmada; soltava guinchos de alegria e dava saltinhos, e foi aos saltinhos de excitação que, sempre agarrada ao smartphone, saiu da sala e regressou para onde viera, presumivelmente o seu quarto.

			Constatando que Tomás dava mostras de se sentir um intruso sem jeito para lidar com aquela situação, Maria Flor interveio para fazer as apresentações e tentar pô-lo à vontade.

			“A Maitê vivia no Rio de Janeiro, mas teve de fugir para cá”, explicou, depois de apresentar o marido à amiga. “A Amnistia Internacional pediu-me para lhe dar apoio. O trabalho dela como médica estava a dar-lhe imensos problemas, nem imaginas.”

			Este último pedaço de informação surpreendeu-o; presumira que se tratava de um caso de violência doméstica e apoio à vítima, mas a referência à profissão da brasileira como fonte dos seus problemas mostrava que a situação tinha um perfil diferente.

			“Peço desculpa, não quero meter o nariz onde não sou chamado”, disse ele. “Mas que problemas levam uma médica a fugir do seu país?”

			Maitê suspirou.

			“A Zika.”

			“Ah, o vírus! Está a fugir da epidemia de Zika no Brasil?”

			A expressão epidemia talvez não fosse a mais indicada, claro. O vírus Zika era transmitido por um mosquito das zonas tropicais e causava graves problemas de saúde, sobretudo neuropatia e mielite. Tomás já lera notícias sobre o impacto devastador da Zika no Brasil, mas a verdade é que não prestara muita atenção.

			“Não estou fugindo da epidemia”, respondeu a brasileira. “Estou fugindo dos que combatem o combate à epidemia.”

			“Como assim? Não estou a perceber…”

			Maitê trocou um olhar com Maria Flor, como se lhe perguntasse se deveria explicar o que se passava. A sua protetora fez sinal que sim.

			“Não sei se você está sabendo, mas estavam aparecendo no Brasil, sobretudo em Maceió, muitas mulheres dando à luz crianças com microcefalia, um problema que diminui o formato dos crânios e cria graves deficiências neurológicas nos recém-nascidos”, explicou. “Como minha especialidade é infecciologia, me chamaram a Maceió para lidar com a situação. Percebemos então que se tratava de Zika. Como já existe vacina para esse vírus, fui falar com as mulheres da região e lhes recomendei a vacinação. Aí ficou meio estranho porque a primeira mulher me disse que estava com dúvidas, que as vacinas tinham expirado e mais não sei quê. Expliquei p’ra ela que isso era bobagem, as vacinas estavam dentro do prazo de validade, não tinha que se preocupar. Depois…”

			O telemóvel dela tocou e ela, num gesto quase automático, carregou no botão verde para atender.

			“Sua cabra!”, vociferou uma voz de mulher com sotaque brasileiro, já não o homem que Tomás tinha escutado minutos antes. “Foi o George Soros que mandou você fazer isso ao meu neném? Você vai me pagar! Vamos te matar, sua bruxa velhaca, vamos te…”

			Com um movimento rápido, Maria Flor inclinou-se sobre o aparelho e desligou-o.

			“Maitê, por favor, o que lhe disse eu tantas vezes?”, repreendeu-a. “Não pode atender!”

			A médica tremia, os olhos de novo humedecidos.

			“Eu… eu… é mais forte do que eu.”

			“Pronto, tenha calma”, disse Maria Flor, adocicando a voz. “Eles aqui não lhe podem fazer nada. Está em Lisboa, encontra-se a salvo. Mas não atenda o telefone, por favor. Só a irá perturbar.”

			“Vou tentar me controlar.”

			Maria Flor levantou-se e pegou no seu próprio telemóvel.

			“Por falar nisso, vou ligar para a América por causa dos vídeos. Quando conseguir ligação virei aqui para que acompanhe a conversa. Vamos ver se desta vez irá resultar.”

			“Tá legal.”

			Aquelas chamadas hostis, percebeu Tomás, eram frequentes e feitas por pessoas diferentes. Ficou intrigado. Enquanto Maria Flor se afastava com o smartphone para contactar alguém nos Estados Unidos que ele não percebera quem era para falar sobre uns vídeos de que ele nunca ouvira falar, foi buscar um copo de água para Maitê. Ela engoliu tudo num trago.

			Tomás acomodou-se no sofá.

			“Contava a doutora o que aconteceu em Maceió”, relembrou quando a sentiu preparada para regressar à narrativa. “Era a história daquela mulher que tinha medo que o prazo de validade das vacinas contra a Zika já tivesse expirado.”

			“Pois, eu na altura não prestei atenção a essa objeção dela”, retomou Maitê. “Mas logo a seguir, numa reunião com mulheres de outro bairro, quando comecei a falar em vacinas, elas me interromperam de imediato. Disseram que essa história das vacinas era tudo uma tramoia do Bill Gates, da Oxitec e do Movimento Eugénico, que estavam usando as vacinas para provocar malformações nos fetos e impedir a reprodução das latino-americanas de modo a eliminarem as raças inferiores e assegurarem o domínio dos brancos. Disseram que, como eu sou branca e estava propondo as vacinas, isso queria dizer que fazia parte dessa conspiração nazi. Disseram que, se elas fizessem o que eu lhes dizia para fazerem, iriam também ter os filhos com microcefalia e que era um desaforo eu sugerir que elas se vacinassem.”

			“Bill Gates e o Movimento Eugénico?”, admirou-se Tomás. “Mas este último telefonema falava em George Soros…”

			“Pois é, a cada reunião eu ia encontrando objeções diferentes para as vacinas. Umas falavam que tudo não passava de um complô do Soros e dos judeus para enfraquecerem os cristãos, trazerem estrangeiros brancos e dominarem o mundo. Outras que era a Fundação Rockefeller e os capitalistas, as grandes farmacêuticas, que estavam por detrás de tudo. Queriam provocar malformações para depois bancarem de salvadores e fazerem uma fortuna à custa do sofrimento dos brasileiros. Outras que era a Monsanto, também com o objetivo do lucro. Outras que era a Organização Mundial da Saúde, que estava infiltrada por interesses financeiros. Cada uma com sua besteira, você nem imagina as maluqueiras que ouvi.”

			“Essa gente tem imaginação fértil, hem?”

			“Não é imaginação, não”, corrigiu-o a médica. “Essas mulheres estavam simplesmente reproduzindo o que lhes diziam.”

			Aquilo era novidade.

			“Mas quem lhes dizia coisas dessas?”

			“Foi o que eu comecei perguntando. Aí percebi. Sabe onde elas iam buscar essas bobagens todas?”

			“Às amigas?”

			Maitê apontou para o seu smartphone, que misturava as funções de telefone portátil e computador.

			“Ao celular.”

		


		
			X

			Foi só às cinco da manhã que o tenente Dimitri Chernyshev e os homens da unidade de minas e armadilhas regressaram à esquadra de Dashkovo-Pesochnya, no centro de Ryazan. Enquanto o capitão Sokolov e os seus subordinados guardavam no depósito das provas os sacos, o detonador, as baterias e o relógio apreendidos na cave do prédio, Dimitri dirigiu-se à kitchenette da esquadra. Vinha cansado e cheio de fome. Fez duas sanduíches de queijo e fiambre e devorou-as sofregamente.

			Os elementos da unidade de minas e armadilhas reapareceram entretanto e, da porta de saída, acenaram-lhe em despedida.

			“Já deixámos as provas no depósito”, disse o capitão Sokolov. “Vamos andando.”

			Os elementos da unidade abalaram para suas casas. Sozinho na esquadra, Dimitri foi ao samovar aquecer água e preparar um chá preto. Antes de também ele ir para casa, tinha ainda trabalho a fazer, designadamente o relatório dos acontecimentos dessa noite. Mas queria igualmente verificar outra coisa.

			Com a chávena fumegante na mão, encaminhou-se para o seu gabinete, sentou-se diante do computador e conectou-se ao registo central de propriedade de viaturas. De certeza que alguém a essa hora já tinha feito esse trabalho, mas desejava ele próprio conhecer a resposta.

			Teclou a matrícula que a testemunha lhe havia dado.

			 

			T 534 BT 77 RUS

			 

			A identidade do proprietário do veículo apareceu numa fração de segundo.

			 

			Elena Alexandrova Vitalina

			 

			Seria a rapariga que fora vista a transportar um dos sacos? Se assim fosse, seria um incrível golpe de sorte. E uma prova de amadorismo por parte dos perpetradores. Sem perder tempo, verificou no sistema a identidade da suspeita. Tratava-se de uma arquiteta que morava na Ulitsa Shabolovka, em Moscovo. Muito importante, estava reformada. Tinha setenta e três anos.

			“Porra!”

			Não era ela. A testemunha fora muito clara a indicar que se tratava de uma mulher jovem. Com toda a probabilidade, os terroristas tinham usado uma matrícula falsa. A arquiteta Vitalina estava sem dúvida nesse momento a ser questionada pela polícia de Moscovo, mas Dimitri não alimentava quaisquer ilusões. Os chechenos não teriam cometido um erro tão estúpido como o de usarem a sua própria matrícula, o que significava que aquela pista conduzia a um beco sem saída.

			Ligou-se ao sistema da esquadra e começou a escrever o relatório dos acontecimentos dessa noite. Levou uma hora a redigir o documento. No momento em que o concluiu, tocou um telefone no gabinete ao lado. O toque surpreendeu Dimitri. Quem ligava às seis da manhã para a esquadra? Haveria novidades? Ou será que ocorrera mais algum incidente? Pegou no seu aparelho e captou a chamada.

			“Tenente Dimitri Chernyshev”, apresentou-se como de costume. “Quem fala?”

			Do outro lado ouviu uma voz feminina.

			“Boa noite, senhor tenente”, cumprimentou-o a mulher. “Peço imensa desculpa por estar a incomodar, eu sei que não são horas de ligar. Chamo-me Natalia Sakharova e sou operadora da Elektrosvyaz.”

			Tratava-se da empresa russa de telecomunicações.

			“Passa-se alguma coisa, senhora Sakharova?”

			“É por causa desta história da bomba aqui em Ryazan”, disse ela, meio a medo. “O senhor tenente acha que posso falar com alguém da polícia ligado a essa investigação?”

			Dimitri pegou de imediato numa caneta e num papel e preparou-se para tomar notas.

			“Eu estou ligado à investigação, minha senhora. Tem alguma coisa a reportar?”

			“Pois, como lhe disse, sou operadora de telefones aqui na Elektrosvyaz”, repetiu ela, como se se abalançasse para o que realmente interessava. “Acontece que… enfim, às vezes escutamos as chamadas, não é? Bem vê, temos ordens para nos assegurarmos de que os nossos concidadãos respeitam a lei e há que prevenir qualquer anomalia que possa surgir, de modo a…”

			“Adiante, minha senhora, adiante”, impacientou-se o tenente, perfeitamente ciente de que na Rússia era normal as autoridades intercetarem chamadas privadas, uma prática herdada das políticas de vigilância dos tempos da União Soviética. “Acaso apanhou alguma coisa suspeita?”

			“Por acaso, apanhei.”

			Ah.

			“E…?”

			“Foi uma chamada estranha de Moscovo para um número de telemóvel”, indicou ela. “A pessoa em Moscovo disse à que estava no telemóvel, e cito de memória: ‘venham todos sozinhos, há postos de controlo por toda a parte’.”

			“De certeza que ouviu isso?”

			“Foi mais ou menos isto o que o homem em Moscovo disse, sim. Desligaram a seguir.”

			“Tem os respetivos números de telefone?”

			A voz do outro lado da linha hesitou.

			“Tenho o número do telemóvel que recebeu a chamada”, confirmou. “Mas não o número de Moscovo.”

			“Ora essa, porque não?”

			“É… é um pouco estranho, mas… tenho de investigar melhor. Preciso de me certificar de umas coisas antes de dar a informação.”

			“Que coisas?”

			“Deixe-me verificar um detalhe. Num caso destes não pode haver erros, como decerto compreenderá.”

			Tantas cautelas eram estranhas, pensou Dimitri. Mas era o trabalho dela e tinha de o respeitar.

			“Está bem, faça isso. E ponha a gravar todas as chamadas do telemóvel, ouviu?”

			“Imediatamente, senhor tenente.”

			“Permaneça especialmente atenta a qualquer outra comunicação suspeita. A senhora e as suas colegas. Ligue para aqui se e quando houver novidades.”

			A chamada terminou e o polícia desviou o olhar para a janela, não para apreciar a paisagem daquele animado início de outono, até porque estava tudo ainda escuro e apenas se viam as luzes tristes de alguns postes de iluminação, mas para começar a saborear a vitória. A rede apertava-se e em breve os perigosos terroristas chechenos seriam apanhados.

		


		
			XI

			O empregado, um rapaz com o cabelo pintado de cor de laranja, um brinco na orelha esquerda e trejeitos vagamente femininos que o tornavam suspeito, abeirou-se do cliente sentado na esplanada, situada junto ao rio Schuylkill e cercada por arranha-céus reluzentes, e estendeu-lhe uma enorme cartolina negra.

			“Volto daqui a pouco para receber o pedido”, disse o rapaz com um sorriso. “Esteja à vontade.”

			Desconfiado e quase a medo, Leroy Roderick pegou na cartolina e inspecionou-a. A palavra Menu impressa na capa revelava a sua função. Têm a mania que são chiques, pensou. Estava mais habituado às ementas em papel plastificado dos diners da sua Luisiana natal do que a menus com um design tão cuidado. Para quê tanta sofisticação para expor uma simples lista de pratos?

			Abriu o menu e inspecionou a lista.

			 

			Massa de batata-doce com couve estaladiça

			Almôndegas de ervilhas e quinoa com salada de beterraba

			Tofu de coco picante com abóbora e brócolos

			Seitan frito com molho de amendoim à indonésia

			Tartelettes de abóbora assada, salva e funcho com nozes e pesto de rúcula

			 

			“Que porra é esta?”

			Estava tudo escrito em inglês, mas era como se estivesse em chinês. Pura e simplesmente não percebia o que estava a ler. Entendia a maior parte das palavras, claro, mas era o conjunto que não fazia sentido nenhum, como se aquelas palavras tivessem sido amalgamadas para simples efeito estilístico. O que raio iria escolher se nada entendia? Leu e releu cada linha, mas não havia modo de compreender o que lhe era proposto.

			“Está pronto a pedir?”

			Era o tipo do brinco e cabelo pintado de cor de laranja que voltara.

			“Oiça… uh… não tem bife?”

			O empregado forçou um sorriso.

			“Este restaurante é vegan, meu querido.”

			Já tinha ouvido a expressão vegan na televisão e, embora não tivesse a certeza absoluta, julgava saber o que ela queria dizer.

			“Só tem comida vegetariana?”

			“Vegan. Olhe, recomendo o seitan frito com molho de amendoim à indonésia. É uma espécie de satay. Está di-vi-nal.”

			Aquelas modernices não o convenciam.

			“E galinha frita com batatas fritas? Ou então um bife ensanguentado? Tem?”

			O rosto do rapaz que o atendia fechou-se, como se tentasse ocultar os pensamentos perante alguém daquele nível, pois presumivelmente só um saloio sem polimento podia mostrar gostos culinários tão rudimentares.

			“Aqui não há pratos que causem sofrimento aos animais, meu querido. Só temos comida vegan. É saborosa, é saudável e protege a causa animal e o meio ambiente. Porque não experimenta?”

			Picado pela condescendência daquelas palavras, Leroy sentiu-se desconfortável e remexeu-se no seu lugar.

			“Só queria mesmo um bifezinho”, devolveu com acidez. “E, desculpe, mas não me chame querido que eu não sou nenhum maricas…”

			Ao ouvir esta última palavra, o empregado esboçou uma expressão de choque.

			“Como disse?”, escandalizou-se. “Isso… isso é homofóbico!”

			“Não aceito ser chamado de querido por um puto efeminado com o cabelo pintado de cor de laranja.”

			“Oh! Está a ofender-me!”

			A reação do rapaz surpreendeu Leroy, pois este acreditava ter apenas dito a verdade.

			“Mas você está com o cabelo pintado de cor de laranja. Não é uma ofensa, é uma constatação.”

			“Além de homofóbico, faz discriminação capilar!”

			“Discriminação cap…?!”

			Um coro de protestos ergueu-se das mesas em redor. Leroy olhou em volta, presumindo que os outros fregueses o apoiavam, pois, que ele soubesse, não tinha dito nada de mal e, na sua perspetiva, o empregado estava evidentemente a teatralizar uma vitimização. Para sua nova surpresa, a fúria de todos os clientes da esplanada, os rostos irados e as palavras agressivas, era dirigida a si.

			“Devia ter vergonha!”

			“Tem de aprender a respeitar as pessoas!”

			“Estes campónios supremacistas e reacionários do Sul julgam que ainda estão no tempo dos escravos e que podem dizer e fazer o que querem! Era o que mais faltava!”

			“Redneck de merda, volta para as berças!”

			“Já viram estes provincianos desdentados? Para além de ignorantes, são sexistas e homofóbicos! Gentinha…”

			Não havia condições para permanecer naquela esplanada. Aturdido, Leroy levantou-se e, a cambalear, pois as queimaduras do ácido ainda lhe afetavam as pernas e impediam-no de as dobrar normalmente pelo joelho, afastou-se no passo mais rápido de que era capaz. À medida que caminhava, os insultos e as risadas iam ficando para trás, mas, quanto à humilhação, essa transportava-a consigo. Sentia-se sujo, rebaixado e inferiorizado. Quem era aquela gente para lhe falar assim? Como era possível ser tão maltratado por dizer coisas que lhe pareciam perfeitamente normais? Lá porque ganhavam mais e viviam com grande conforto, isso não lhes dava o direito de se portarem daquela maneira com ele.

			Dobrou a esquina e encostou-se a uma parede, ofegante. Ele era um cajun e os cajuns aguentavam tudo, disse para si mesmo, buscando coragem na sua velha alma acádia. Olhou em redor e contemplou os arranha-céus que faziam dele um anão. Se havia cidade nos Estados Unidos carregada de história era aquela. Filadélfia fora fundada no século xvii e tinha sido palco da assinatura da Declaração de Independência. A grande urbe da Pensilvânia representava por isso os valores mais sagrados da América, e se havia coisa que Leroy venerava, para além da Bíblia, eram esses valores. E, contudo, não se sentia ali à vontade. Pior, nem se sentia no mesmo país. Estava na América, mas era como se tivesse emigrado para outras paragens, um sítio onde também se falava inglês, mas totalmente diferente da sua querida Luisiana.

			Bastava olhar para as coisas mais banais e as diferenças saltavam logo à vista. Onde aqui se viam asiáticos de fato e gravata e negros de mãos dadas com brancas, lá todos se vestiam à sua maneira específica e sabiam muito bem qual o seu lugar; onde aqui se escutavam diversas línguas estrangeiras a cruzarem-se na rua, lá todos falavam inglês; onde aqui muitos andavam a pé ou de bicicleta, lá os passeios estavam quase desertos e as ruas pejadas de grandes carros e jipes potentes; onde aqui se viam painéis solares por todos os telhados, lá a paisagem era decorada por refinarias; onde aqui as mercearias exibiam produtos referenciados como “orgânicos” e “biológicos”, lá as prateleiras enchiam-se de bacon, panquecas e frangos decapitados; onde aqui os restaurantes ofereciam comida “vegan” e “livre de glúten”, lá as ementas propunham suculentos pratos de jambalaya, costeletas fritas e bifes ribeye ensanguentados.
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